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APRESENTAÇÃO

Título: A motivação dos docentes no ensino superior face ao processo de Boloúa: um estudo de

caso

Resumo:

Palavras-chave:

Este trabalho pretende estudar a motivação dos docentes da licenciatura de radioterapia da

Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa, face ao processo de Bolonha.
Realizou-se um enquadramento teórico dos conceitos base, como motivação e processo de

Boloúa. O estudo foi definido como um estudo de caso, com uma amostra de 3 ele'mentos.

Aplicou-se três entevistas a cada um dos enfevistados, denominadas por entnevista,

enfreüsta reflexiva e entreüsta reflexiva aprofundada. Para a aniflise dos dados utilizou-se
um soft'ware de análise de conteúdo -AQUAD 6.0. Os resultados são apresentados em
forma de tabelas e segme,ntos de texto extraídos do software. Na discussão dos resultados
verifica-se que de uma forma geral os resultados vão ao encontro da literatura existente e
nas consideração finais respondem-se às questões de investigação inicialmente realizadas,
mas também são apresentadas as limitações ao estudo, bem como futuras investigações.
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RESUMO

Este tabalho pretende estudar a motivação dos docentes da licenciatura de radioterapia da

Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa, face ao processo de Bolonha.

Realizou-se um enquadramento teórico dos conceitos base, como motivação e processo de

Boloúa. O estudo foi defrnido como um estudo de caso, com uma amostra de 3 elementos.

Aplicou-se frês entevistas a cada um dos entrevistados, denominadas por entrevista,

entrevista reflexiva e entrevista reflexiva aprofundada. Para a análise dos dados utilizou-se

rtm software de análise de conteúdo -AQUAD 6.0. Os resultados são apresentados ert

forma de tabelas e segmentos de texto exfaídos do sofh,vare. Na discussão dos resultados

verifica-se que de uma forma geral os resultados vão ao enconfro da literatura existente e

nas consideração finais respondem-se às questões de investigação inicialmente realizadas,

são também apresentadas as limitações ao esfudo, bem como a sugestão futuras

investigações.

Palavras - Chave: Motivação; Processo de Bolonha; Entevista; Entevista Reflexiva;

Entrevista Reflexiva Aprofundada.
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Tnn pRoF'EssoRS' MorrvATroN rN TrrE rrrcHER EDUCATToN

REGARDTNC BOT,OGNA PROCESS

ABSTRACT

It is intended with this work to study the motivation of the radiotherapy graduated

professors of the Higher School of Health Technology of Lisbon, regarding the Bologna

process. It was performed a theoretical frame of reference of the basic concepts such as

motivation and the Bologna Process. The study was defined as a case study, with a sample

of three elements. Three interviews were performed to each intçrviewed person, defined as

intertiew, reflacive intentiew and deepened reflexive intertiew. For the data analysis it was

used a content analysis software - AQUAD 6.0. The results are presented in table form and

with text sectors obtained from the software. In the discussion of the resúts one comes to

the conclusion that, in general, they match the available literary writings and in the final

reflexions it is answered to the investigation questions initially asked but also presented the

study limitations as well as suggestions of future investigations.

Key words: Motivation, The Bologna Process; Interview; Reflexive Interview; Deepened

Reflexive Interview
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INTRODUÇÃO

"Um dos maiores desafios do administrador

é motivar as pessoas"

Idalberto Chiavenato

A dissertação apresentada refere-se ao estudo da avaliação da motivação dos docentes da

licenciatura em radioterapia da Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa, face

ao processo de Bolonha. Desta forma, serão abordados temas relacionados com a

motivação, bem como temas no âmbito do processo de Boloúa.

Ao longo darealização da revisão da literatura pertinente para o estudo, deparamo-nos com

várias definições distintas de motivação, no entanto, todas elas têm alguns pontos em

comum. Assim, de acordo com Chiavenato (2005), a motivação é o desejo de exercer altos

níveis de esforço em direcção a determinados objectivos organizacionais, conücionados

pela capacidade de satisfazer objectivos individuais.

Para Jorge e Silva (2006), a motivação tem uma natnreza complexa e subjectiva, ftcando,

inteiramente, ao critério do líder, descobrir as formas mais eÍicazes e duradouras de

motivar continuamente os seus colaboradores. Estes autores referem também que a visão

presente do conceito de Gestão Estatégica de Recursos Humanos, tem como objectivo a

participação dos trabalhadores na gestão da vida da organização. Isto implica uma fonte de

motivação intrínseca que associada a conteúdos desafiantes do proprio üabalho,

aumentaram a produtividade da organrzação e os objectivos organizacionais serão mais

rapidamente alcançados.

Huet e Costa (2007), referem que os docentes em Portugal estão mais motivados, quando

mais satisfeitos estÍlo, que por sua vez vão aumentando assim a sua produtividade.

Contemporaneamente o Ensino Superior ultrapassa um período de mudança, e para que os

docentes promovam a reforma escolar é necessário estes estejam motivados (OECD, 2006)

A uonulç,4o DoS Da0ENTES No ENSINO SaPENoR FÁcE Ao PRocESSo DE B0LONHÁ: UM ESTUDO DE CASO
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2006); e, de acordo com Marques (2005), a motivação dos docentes é um factor

imprescindível na receptividade, adesão e implementação da mudança.

O presente estudo pretende avaliar a motivação dos docentes da licenciatura em

radioterapia da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), face ao

processo de Bolonha.

Para atingir este objectivo procedeu-se, após contextualização teórica do tema, ao

levantamento de informação, através da realização de frês enüevistas semi-estnrturadas a

cada um dos entevistados. Inicialmente, aplicou-se a mesma enfrevista a cada um dos

docentes que exercem funções a tempo integral na ESTeSL e que também leccionam

disciplinas no curso de radioterapia. De seguida, procedeu-se à realizaçáo de uma

entrevista reflexiva a cada um dos entrevistados, sendo esta baseada nos resultados da

primeira entevista. Posteriormente, realizou-se uma entevista reflexiva aprofundada, em

que cada um dos guiões foram baseados nas informações obtidas aüavés da entrevista

reflexiva. Posto isto, realizou-se o tratamento dos dados obtidos, através do auxílio do

software AQUAD versão 6.0. De seguida, realizou-se a apresentação dos resultados, a

discussão destes e, posteriormente, foram efectuaradas as considerações finais.

Considerando que o processo de Bolonha touxe uma trova visão do ensino por a toda a

comunidade académica, tonm-se importante a realizaçáo deste estudo, uma vez que se

pretende avaliar a motivação dos docentes de radioterapia da ESTeSL face à influência do

novo paradigma do processo ensino-aprendizagem, incluído na presente conjuntura.

Este trabalho esffutura-se em seis capítulos. No primeiro capítulo, é apresentada a

introdução que, além abordar, de uma fonna geral, o tema, também apresenta o objectivo

do estudo.

O segundo capítulo é constituído pelo enquadramento teórico onde se apresenta a revisão

da literatura pertinente, de modo a contextualaar o estudo e o quadro conceptual onde são

apresentados os conceitos que definem e apoiam o estudo em causa. Assim, foram

abordados os conceitos de motivação, bem como as teorias gerais da motivação. Procurou-

se também analisar a motivação dos docentes do ensino superior, assim como o processo

de Bolonha.

O terceiro capítulo refere a metodologia de investigação, onde se define a pertinência do

trabalho, a problemática de partida, bem como as questões de investigação, a natureza do

A aoav,tçÃo Dos D^oENTES No ENsrNo supERIoR FACE Áo pRocBsso DE B0LoNHA: uM ESTaDO DE CÁSO
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estudo, o método de amostragem, a dimensão da amosüa, o método de recolha de dados e

o método de análise de dados.

No quarto capítulo, apresentam-se os resultados do estudo realizado. Estes resútados

foram suportados pelo software de análise de conteúdo AQUAD versão 6.0, que permitiu

re,alaar uma análise frequencial das categorias analíticas seleccionadas, bem como uma

análise segmental dessas mesmas categorias. Para a realização da aúlise frequêncial,

procedeu-se à elaboração de tabelas para uma melhor compreensão dos dados obtidos,

enquanto para a análise segmental das categorias analíticas, foram retirados dos discursos

dos entrevistados segnrentos de texto que caracteriza as categorias analíticas.

O quinto capítulo é constituído pela discussão de resultados; procedeu-se aí à discussão

dos resultados anteriorrrente obtidos, comparando-os estes com a literatura existente.

No sexto capítulo apresentam-se as considerações finais que incluem algrrmas conclusões

dos resultados obtidos, o resumo de cada capítulo, as questões de investigação com

respectiva resposta, as limitações do estudo e, ainda, a importÍincia que esta investigaçáo

poderá ter futuramente.

A aoruruÇÃo Dos DocENTESNo ENSTN0 supENoRFAoEAo ph(rcEssoDE BoLoNHÁ: UM Esraln DEcÁso
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CAPÍTULO I _ ENQUADRAMENTO TEÓRICO

1.1. TEORTAS DA ORcAtltZAÇLO

1.1.1. Tnonns ClÁssrcls

De acordo com Teixeira (1998), as teorias clássicas foram predominantes até ao final dos

anos 30 e são contemporâneas do desenvolvimento das primeiras grandes empresas

industriais. Estas teorias desenvolveram-se numa época em que a tecnologia se iniciou,

juntamente com um grande crescimento dos mercados, criando a necessidade dum nápido

desenvolvimento da capacidade de produção. Assim, surgiram as primeiras empresas com

sistemas de produção baseados no conceito de linha de produção.

Autores como Max Weber, Fayol e Taylor, realizarann trabalhos que pretendiam descobrir

as regras ideais porque se deverão reger as organizações. Os seus trabalhos científicos

desenvolvidos eram orientados no sentido de revelar essas regras que servirão como

nornas absolutas a aplicar pelos gestores nas suas organizações. Todas as abordagens

realizadas por estes autores, tentaram incrementar um modelo explicativo do

funcionamento das organizações, estabelecendo as suas bases num sistema isolado do meio

exterior e concentrado na tecnologia operativa. Ou seja, apenas se dá ênfase à produção

interna, ignorando a actuação da organização nos diversos mercados (Sousa, 1990).

Para Chiavenato (2005), a questão fundamental, a nível empresarial depreendia-se com a

capacidade de produzir, uma vez que existia um grande crescimento dos mercados e pouco

desenvolvimento das tecnologias. Considerando a tecnologia o aspecto fulcral e crítico do

processo produtivo não surpreende que, a nível do sistema social da organização, estas

abordagens teúam tendência a encarar o indivíduo como uma peça do "maquinismo", isto

AaonulçÃo Dos DaoENTESNo ENSINo supENoR FAoE AopRocEssoDE BoL0NHA: uM ESTUD0 DE cAso
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é, o indivíduo é considerado um mero acessório da máquina que apenas existia porque a

evolução tecnológica ainda não o tinha conseguido substituir.

Todas as abordagens que se enquadram nas Teorias Clássicas assentaÍn a sua visão da

teoria das organizações em três grandes pilares: a descoberta das regras ideais de

funcionamento de uma orgaruzação; a orgaruzação é considerada como um sistema

fechado, centralizado na tecnologia, com o objectivo único de procurar a eficiência do

sistema produtivo; e o indivíduo deve adaptar-se à máquina, complementando-a, bem

como contribuir determinadamente paÍa a optimização de sistema produtivo (Baranger,

Helfer, Bruslerie, Orsoni & Peretti, 1993).

1.1.1.1. Administração CientíÍica - Taylor

Frederick W. Taylor ficou coúecido como o pai da Organizaçáo Científica do Trabalho e

a sua teoria é a que mais nitidamente se orienta para o estudo do sistema de produção

fabril. Para Taylor o principal objectivo das organizações é asseguÍaÍ ao empregador e a

cada empregado a prosperidade máxima. O seu conceito fundamental baseia-se na

existência de apenas uma única maneira de melhor executar uma tarefa. Taylor defende

que cada colaborador deverá ter tarefas repetidas, o menos complexas possível e cada um

devení receber instnrções de alguém altamente especializado - organtzação funcional do

trabalho (Chiavenato, 2005).

Sousa (1990), refere que de uma forma geral, a filosofia de gestão de Taylor sintetiza-se na

aplicação do método científico para encontar a única e melhor maneira de realizar o

trabalho; na selecção, de forma cientíÍica dos colaboradores que melhor desempenharão a

tarefa; no treino, educação e desenvolvimento dos habalhadores de modo a melhor

desempenhÍlrem as tarefas; e na interacção amigável entre os gestores e os trabalhadores,

mas com uma clara separação dos deveres ente uns e ouhos.

A aonvlÇ.Ão Dos DilaENTES No ENsrNo supEnroR FÁcE Áo pn(rcEsso DE B0L0NHA: uM EsrItDo DE cÁso
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1.1.1.2. Teoria Clássica - Fayol

Sousa (1990) e Teixeira (1998), mencionam que apesaÍ de ter a mesma base conceptual

que Taylor, Henry Fayol desenvolveu a sua teoria numa perspectiva global, isto é,

considera a organização como um todo. Fayol preocupa-se essencialmente com a análise

da estrutura hieriárquica das organizações, realçando que do topo da hierarquia depende o

bom funcionamento organizacional. Para Fayol as operações empresariais são divididas em

seis funções fundamentais: comercial, técnica, segurança, contabilidade, financeiÍa e

administração. A função administrativa abrange as funções de gesti[o como planear,

organiza4 comandar, coordenar e conftolar. Fayol refere também como crucial a clareza

das relações hienírquicas bem expressa na unidade de comando, ou seja, cada subordinado

tem um só chefe e para cada chefe é inequívoco quem são as pessoas que respondem

perante ele. Ainda Fayol, define um conjunto de princípios gerais de gestão que qualquer

estrutura intema de uma organização deverá obedecer, como a divisão do trabalho;

autoridade; disciplina; unidade de comando; unidade de direcção; remuneração;

centralizaçáo: cadeia de comando; ordem; equidade; estabilidade de emprego; e iniciativa.

1.1.1.3. Modelo Burocrático da Organizaçlo- Max Weber

Weber aplica o seu método de análise às organizações que consiste na definição de um tipo

ideal de organizaçlo. A organizaçáo "weberiana" é uma organizaçáo burocrática,

racionalizada em que existe uma predeterminação total a todos os níveis. Quando são

definidas as actividades bem como os objectivos de uma orgarizaçáo, Weber defende que

é possível formular um sistema de papéis e regras a serem desempenhados por todos os

membros da organização. O indivíduo tem apenas de seguir comportamentos prefixados,

geralmente por escrito, isto porque tudo deverá estar definido e todas as sifuações deverão

estar previstas O modelo de Weber assenta num conjunto de características que são

fundamentais para a sustentabilidade e funcionalidade das organrzaçáo e que ainda hoje

estão presentes na maioria das organizações como a avaliação e selecção dos funcioruários;

a remuneração regular dos funcioniários; a carreira regular dos funcionários; a separação da

A aonvtÇÃo Dos D0oENTES No ENSTNa sapENoR FÁcE Ao pRocESSo DE B0L0NHA: LtM ESTaDo DE cÁso
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propriedade do cargo; a divisão do trabalho; e a hierarquia da autoridade (Baranger et al.,

1993).

No entanto, Chiavenato (2005), refere que a teoria de Weber é apontada de forma negativa

por vários autores, porque estes consideram que esta teoria acarreta um gtande formalismo,

resistência a mudanças; uma grande dificuldade no atendimento a clientes e conflitos com

o público; a despersonalizaçáo do relacionamento; e a super-conformidade com rotinas e

procedimentos.

1.1.2. Tnom,ls C otuponruvrnNTAllsrAs

Nos anos 30, surgem como contraponto às teorias clássicas, as abordagens

comportamentalistas, e muito particularmente a mais antiga conhecida por "teoria das

relações humanas" (Chiavenato, 2005).

Sousa (1990), refere que todas estas as abordagens estabelecem que o indivíduo na

organização, tem de ser o ponto de partida e chegada de qualquer análise do

funcionamento das organizações. Isto porque, através do estudo do comportamento

humano, poderemos compreender o comportamento organizacional (ponto de partida), e as

organizações devem ser estruturadas e servirem os que nela trabalham (ponto de chegada).

Desta forma, para Sousa (1990), passou-se para uma análise do sistema social das

organizações e afastou-se a análise do sistema técnico produtivo. Assim, abriu-se um

conjunto de novas perspectivas relativamente ao funcionamento das organizações, uma vez

que existe uma melhor adaptação a uma envolvente social. No entanto, com o

desenvolvimento da tecnologia existe cada vez mais um esforço intelectual do openírio,

enquanto que o esforço fisico é substituído pelas proprias máqünas. Esta análise ainda vê a

organizaçáo como um sistema fechado, embora o trabalhador seja visto como um todo,

com objectivos e inserção social, ou seja, como um todo. Neste tipo de organizações, o

comportamento humano é fundamental e é visto como o verdadeiro objecto de estudo das

organizações. A eficiência do sistema produtivo passa sobretudo pela motivação e pelo

relacionamento interpessoal, isto porque o objectivo de uma organizaçáo baseia-se no
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sistema social, com tun coúecimento profundo dos mecanismos da motivação humana e

do funcionamento dos sistemas sociais complexos (Sousa, 1990).

1.1.2.1. Teoria das Relações Humanas - Elton Mayo

Entre 1924 e 1932, Elton Mayo realizou viârias experiências nas organizações, para estudar

o impacto das condições fisicas de trabalho na produtividade dos operários. Mayo concluiu

que a produtividade estava relacionada com o espírito de equipa e as relações entre as

chefias e não com as condições fisicas que os trabalhadores tiúam na sua organrzaçáo.

Assim, explicou que a liderança e a motivação eram as variáveis que melhor explicavam os

resultados da sua experiência (Baranger et al., 1993).

Desta forma, Teixeira (1998), menciona que a teoria das relações humanas apesar de

analisar a organização como um sistema fechado, levanta, pela primeira vez uma nova

perspectiva da organtzação como um sistema social inter-relacionado.

1.1.2.2. Teóricos Comportamentais - Maslow e McGregor

Nos anos 50 e 60, com a evolução da psicologia e da sociologia, vários autores actl;o;lizarr

alguns pensamentos já desenvolvidos na década de 30, no âmbito da teoria das relagões

humanas. Para estes autores, a organização continua a ser analisada num sistema fechado,

no entanto, consideram que a propria organização é um sistema dinâmico, umarez que dão

grande enfoque à vontade dos indivíduos, bem como do seu processo de inter-relação e de

estnrturação organizacional (Chiavenato, 2005).

Para Maslow, todo o comportamento humano gira em torno de satisfazer necessidades.

Uma necessidade insatisfeita constitui o ponto de partida no processo da motivação, uma

vez que, pode causar tensão física ou psicológica no indivíduo, forçando-o a alterar o seu

comportamento para que consiga satisfazer a necessidade (Teixeira, 1998).
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Para McGregor, os gestores tem tendência a criar um conjunto de crenças ou ideias sobre

os subordinados, que constituem duas visões antagónicas: a teoria X e a teoria Y. A teoria

X defende que as pessoas são indolentes e preguiçosas, evitam o frabalho, a

responsabilidade para se sentirem mais seguras, precisam de ser controladas e dirigidas,

são ingénuas e sem iniciativa. Por outro lado, a teoria Y refere que as pessoas são

esforçadas, gostar de ter o que fazer, podem ser auto-motivadas e auto-dirigidas, são

criativas e competentes, encaram o trabalho como uma actividade tão natural como brincar

ou descansar, procurarn e aceitamresponsabilidades e desafios (Teixeira, 1998).

1.1.3. Tnonr,qs Pnacnn(rrcls

De acordo com Sousa (1990), a partir de meados dos anos 50, desenvolveram-se as teorias

pragmáúicas por indivíduos ligados à gestão de empresas, que deÍiniram regras práticas de

gestão. Fundamentalmente, estas abordagens englobam pensamentos das teorias clássicas,

mas dão também um enfoque às teorias comportamentalistas, nomeadamente a nível da

motivação individual.

1.1.3.1. Teoria Neoclássica

Para Sousa (1990) e Teixeira (1998), a teoria neoclássica inspira-se nas teorias clássicas,

no entanto passa a dar uma grande importância à função inovação. O conceito de inovagão

traduz-se na capacidade de detectar oportunidades no mercado e de seguida ser capaz de as

aproveitar de forma activa. Para os neoclássicos, é importante a função de gestão das

organizações, o comportamento organizacional, bem como o marketing da propria

organização. As organizações passam a ser vistas como um sistema que se adapta à

evolugão dos mercados e não como um sistema fechado. Assim, é essencial realizar uma

análise do mercado, ou seja, não se realça apenas a produção, mas sim uma produgão de

acordo com as necessidades do mercado, de forma a rentabilizar as organizações.
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1.2. MOTTVAÇÃO E MOTTVOS

"A motivação não é nem será uma

qualidade individual, nem uma

característica do trabalho. Não acistem

indivíduos que estejam setnpre motivados

nem tarefas igualmente motivadoras para

todos."

Claude Levy-Leboyer

A palavra motivação deriva do latim motivus, movere, que signiÍica mover, e indica o

processo pelo qual um conjunto de razões ou motivos explica, induz, incentiva ou provoca

algum tipo de acção ou comportamento humano. Assim, são os motivos que dirigem os

comportamentos dos indivíduos em direcção aos objectivos. Sendo assim, o administrador

ao pretender influenciar o comportamento de uma pessoa, deve primeiro coúecer os

motivos ou as necessidades de cada indivíduo (Santos, 2003).

De acordo com Ford (1992, Apud Valenzuela,2007), a motivação é uma expressão que

indica um estado psicológico de disposição ou vontade de atingir uma meta ou realizar

determinada tarefa. Dizer que uma pessoa está motivada, significa dizer que esta pessoa

apresenta disposição favorável ou positiva para atingir os seus objectivos. Segundo

Oliveira e Alves (2005), motivação é uma força intema, que faz com que o indivíduo

procnre realizar algo. Para Neves (2002), motivação é o grau de interesse e implicação no

tabalho decorrente da adequação das características pessoais à natureza intrínseca ao

mesmo. Segundo Jorge e Silva (2006), motivação é o complexo de variáveis situacionais e

organizacionais que explicam a actividade e a orientação da experiência e comporüamento

dos indivíduos e está relacionada com o sistema de cognição do indivíduo.

Para Lieury e Fenouillet (2000, Apud Oliveira & Alves, 2005, p.232), a motivação é "o

conjunto dos mecanismos biológicos e psicológicos que possibilitam o desencadear da

acção, da orientação, da intensidade e da persistência".
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Para Atkinson (1958, Apud Jesuíno, 1999) e McClelland (1961, Apud Jesuíno, 1999), os

motivos são disposições gerais específicas, ou seja, ffaços de personalidade, enquanto que

por motivação são um complexo de variáveis situacionais e organísmicas que explicam a

activação geral e a orientação da experiência e comportarnentos de indivíduos.

De acordo com Chiavenato (2005), a motivação funciona como resultado da interacção

entre o indivíduo e a situação que o envolve. Para este autor, o impulso motivacional

básico, difere de pessoa para pessoa, e a mesma pessoa pode ter níveis diferentes de

motivação que variam ao longo do tempo. Além das diferenças individuais, existem

variações no mesmo indivíduo, em função do momento e da situação. Chiavenato (2005)

menciona ainda que a motivação é o desejo de exercer altos níveis de esforço em direcção

a determinados objectivos organizacionais, condicionados pela capacidade de satisfazer

algumas necessidades individuais. A motivação está relacionada com úês aspectos: a

direcção do comportamento (objectivos); a força e intensidade do comportamento (esforço)

e a duração e persistência do comportamento (necessidade).

Este autor refere também que a motivação é um processo contínuo de satisfação de

necessidades individuais. O nosso organismo caracteriza-se por um estado de equilíbrio e

sempre que esse equilíbrio é interrompido sempre que surge uma necessidade. Esta

necessidade, é um estado interno, que quando não é satisfeita, cria tensão e estimula algum

impulso dentro do indivíduo para reduzi-la. O impulso gera um comportamento de busca

com vista ao alcance dos objectivos que, se atingidos, satisfarão a necessidade e produziná

redugão de tensão. Este é o chamado ciclo motivacional, ou seja, é uma sequência de

eventos que vão desde a carência de uma necessidade até à sua satisfação e retomo ao

estado anterior de equilíbrio. Assim, os funcionários motivados estão sempre em estado de

tensão e para reduzir esta tensão, estes exercem um esforço, com o objectivo de

alcançarem o que desejam. Relativamente ao comportamento no trabalho, a redução de

tensão deve ser direccionada tanto para os objectivos organizacionais como para os

objectivos individuais (Chiavenato,2005; Chambel & Curral, 1995).

Para Rodrigues (1999), a motivação é um factor primordial paÍa o aumento de produção e

para o desempeúo e comportamento dos funcionários. A motivação é alcançada aüavés

da satisfação de um conjunto de necessidades específicas. A motivação não tem apenas

efeitos a nível individual como também efeitos colectivos. Esta cria condições ao tabalho

de grupo, assim como disponibilidade e empeúo para a participação dos funcioniários na
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tomada de decisão. Através da motivação, também é possível impelir os funcionários a

aceitar a mudança, desde que vejam satisfeitas algumas das necessidades.

1.2.1. Oncmuz^LÇÃo, AnmrrrsrRAÇÃo E RrcuRsos HuMANos

Pode-se descrever organização como uma unidade ou entidade social, intencionalmente

construída e reconstruída, na qual as pessoas interagem entre si para atingir objectivos

específicos (Etzioni, L989 Apud Estefano, 1996). De acordo com Neves (2002), podemos

deÍinir organizagão como um conjunto articulado de recursos com vista à prossecução de

uma ou várias furalidades, que justificam a sua razáo de ser. Um desses recursios é o ser

humano, que possui características particulares como a capacidade de pensar, imaginar e

decidir. Estefano (1996), refere que os recursos humanos com as sua necessidades, são os

que mais influenciam os resultados da organizaçáo, presumindo-se que a administração

desses recursos deverá ser prioritária quando comparada aos recursos técnicos.

Neste sentido a administração de empresas é uma ciência capaz de ajustar os recursos

humanos e técnicos de uma forma adequada para alcançar os objectivos da organizaçáo

através do trabalho de indivíduos e grupos. A administração é o órgão que gere o

funcionamento de uma organização, deÍinindo e fazendo aplicar normas. Quando as

organizações atingem determinada dimensão precisam de ser administadas. A

administração trata do planeamento, da organizaçáo, da direcção e do controle dos recunios

humanos, fisicos e materiais, financeiros e tecnológicos, a fim de atingir os seus objectivos

§eves,2002).

Estefano (1996), refere que ao estudar as teorias adminisüativas, encontamos no início do

século XX as primeiras teorias que tinham como objectivo aumentar a eficiência da

indústria através da racionalização do trabalho. A adminishação científica, fundada por

Taylor e desenvolvida nos Estados Unidos, preocupava-se essenciahnente em aumentar a

produtividade da organizaçáo, realçando a divisão e a racionalwação do üabalho. De

acordo com Rodrigues (1999), o trabalho correspondia a um conjunto de tarefas, devendo

escolher-se o pessoal adequado ao desempeúo dessas tarefas e treiná-lo paÍa o efeito.
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Urna vez que a natureza humana é complexa, esta visão científica não era suficiente pura a

gestão de pessoas.

Com o objectivo de corrigir a tendência à desumanização no trabalho, surge a Teoria das

Relações Humanas, que considera que os trabalhadores são criaturas sociais complexas,

com desejos, sentimentos e temores; as pessoas são motivadas por certas necessidades e

alcangam as suas satisfações atavés dos grupos com os quais interagem, a supervisão e a

liderança influenciam o comportamento das pessoas (Chiavenato, 1983 Apud Estefano,

1996; Feneira, Abreu & Caetano, 1996). Assim, de acordo com Rodrigues (1999),

relacionava-se desta forma, a produtividade com a integração social, e o comportamento

com o meio ambiente e padrões sociais. Desenvolveu-se portanto, técnicas de gestão

realçando a motivação, a liderança e a participação.

De acordo com Chambel e Curral (1995) e Ferreira, Abreu e Caetano (1996), a Escola das

Relações Humanas tem como princípios:

o As relações humanas são a variável fundamental no contexto das organizações.

o I principal motivação do indivíduo é "estar junto" e "ser conhecido pelos outros".

o Q comportarnento do indivíduo no trabalho é determinado pelo gnrpo a que

pertence.

o O grupo a que o indivíduo pertence tem uma naireza informal.

Foi depois da Escola das Relações Humanas, que se passou a considerar que no trabalho, o

comportamento do indivíduo é consequência dos factores motivacionais (Chambel &

Curral, 1995).

Actualmente, verificou-se uma fusão entre estes dois conceitos de gestão, que evidenciam

a importância dos recursos humanos na gestilo das organizações. O planeamento dos

recursos humanos, começou a ser entendido como planeamento estratégico, o conceito de

motivagão individual passou a dar lugar ao conceito de clima organizacional, as tarefas

individuais foram ultrapassadas pelos grupos de trabalho e o pessoal com funções

especializadas deu lugar ao pessoal identificado com os objectivos da organização

(Rodrigues, 1999).
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1.2.2. Tnonns »l Morrv.lÇÃo

De acordo com Chiavenato (2005), as teorias da motivação podem ser classificadas em

teorias de conteúdo e teorias de processo. As teorias de conteúdo relacionam-se com aqúlo

que estiá dentro de um indivíduo ou do ambiente que envolve o indivíduo e que sustenta o

seu comportamento. Para Maslow (2000) e Herzberg (1967, Apud Moraes, 2005), as

teorias de conteúdo estão relacionadas com factores que procuram e estimulam a procura

de escolha de estratégias que satisfaçam as necessidades na busca do estado de equilíbrio.

Chiavenato (2005), refere que as teorias do processo proporcionam uma compreensão dos

processos cognitivos, que influenciam o comportamento do indivíduo. Para Moraes (2005),

as teorias do processo relacionam-se não apenas com o estímulo, mas também com os

factores que direccionam para o comportamento motivado.

1.2.2.1. Teorias de Conteúdo da Motivação

A teoria da hierarquia de necessidades e a teoria dos dois factores, apesar de serem

questionadas pela sua validade, constituem ainda a melhor maneira de explicar a

motivação das pessoas. Uma vez que ambas as teorias carecem de confirmação científica,

surgiram duas outras teorias contemporâneas, com um certo grau de validade científica

(Chiavenato, 2005).

1.2.2.1.1. Teoria da Hierarquia das Necessidades

Abrúam H. Maslow foi considerado um dos maiores especialistas em motivação humana,

uma vez que criou a teoria da hierarqüa das necessidades de Maslow. Desta forma,

ordenou as necessidades humanas em formato de pirâmide, sendo que na base da pirâmide

encontam-se as necessidades fisiológicas, seguidas das necessidades de segurança,
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necessidades sociais, necessidades de estima e necessidades de auto-realizaçio estando

estas no topo da pirâmide. As necessidades fisiológicas, de segurança e sociais são

necessidades primrírias, enquanto que as necessidades de estima e auto-realização são

necessidades secundiárias (Gawel, 1 997 ; Barbosa, 2007).

De acordo com Maslow (1975, Apud Ronald & Hutchison, 1985), as necessidades

fisiológicas são o mais baixo nível da hierarquia das necessidades e são indispensáveis à

sobrevivência, como por exemplo, a fome, sede, sono e as relagões sexuais. A insatisfação

destas necessidades impede a emergêncíapara necessidades superiores do ser humano. As

necessidades de segurança surgem à medida que as necessidades fisiológicas estejam

relativamente satisfeitas. Como exemplo de necessidades de segurança temos as ameaças,

as privações, doenças ou mesmo instabilidade no emprego. Quando um indivíduo se sente

ameaçado no que respeita à sua segurança, pode regredir dos níveis superiores de

necessidades e concentrar-se apenas nas necessidades de segurança. As necessidades

sociais depreendem-se aos sentimentos de associação com outras pessoas, como o

sentimento de pertença, de intimidade, de amor e podem, em determinado momento ser

predominantes, impedindo a aparecimento de outras necessidades. As necessidades de

estima são necessidades de poder, prestígio, auto-confianç a, statt/s,atenção e apreciação. A

satisfação destas necessidades leva a sentimentos de força, de adequação, de ser útil e

necessário ao mundo, enquanto que a sua ausência gera sentimentos de inferioridade e de

desencorajamento. De acordo com Lino (2004, Apud Costa & Oliveira, 2008), prestígio ou

status, significa a importância que o indivíduo dií ao seu trabalho ou mesmo o grupo social

em que este se insere. Finalmente, as necessidades de auto-realizaçáo representam o topo

das necessidades humanas. Significa o pleno desenvolvimento de todas as potencialidades

de uma pessoa, inclusive do pensamento criativo e surge à medida que as demais

necessidades são relativamente satisfeitas (Júnior, 200 1 ).

Gawel (1997), menciona que apesar de Maslow propor uma hierarquia das necessidades,

onde as necessidades superiores emergem à medida que as inferiores são satisfeitas, não

supõe que as necessidades básicas ou primrírias sejam totalmente satisfeitas para então

permitir a emergência das necessidades superiores ou necessidades secundiírias. Ele

mesmo indicou que as necessidades nem sempre ocorrerão na ordem sugerida ou nem

sempre haverá distingões nítidas entre os vários níveis. Ouüo ponto fraco encontado na

teoria de Maslow, depreende-se com o facto do modelo não considerar as diferenças
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individuais tanto na motivação como no comportamento, uma vez que, pessoas diferentes

têm motivos e intenções diferentes (Pereira & Fávero,2001).

É importante ainda referir que segundo Gawel (1997), nem todas as pessoas conseguem

chegar ao topo da pirâmide das necessidades proposta por Maslow, uma vez que devido a

diferenças socioeconómicas, muitas pessoas perÍnanecem preocupadas apenas com

necessidades fisiológicas e de segurança (Barbosa, 2007).

1.2.2.1.2. Teoria dos Dois Factores

Frederick Herzberg formulou a Teoria dos dois factores da motivação que explica o

comportamento humano no ambiente do üabalho. Esta teoria distingue satisfagão no

trabalho e motivação no tabalho (Nakamura, eta1.,2005).

Através da realizaçáo de estudos, Herzberg, verificou que quando asi pessoas se sentiam

insatisfeitas no serviço, preocupavam-se com o ambiente de trabalho e quando se sentiam

bem no serviço, isso estava relacionado com o trabalho propriamente dito. A primeira

categoria foi denominada de factores de higiene, isto é, as condições no ambiente de

trabalho (Maitland, 2002 Apud Pestana et al., 2003), uma vez que descrevem o ambiente

humano e impedem a insatisfação no trabalho. A segunda categoria foi denominada de

factores motivadores, ou seja, relacionam-se com sentimentos de reconhecimento e auto-

realizaçáo (Maitland, 2002 Apud Pestana et al. (2003), sendo estes eficientes para motivar

as pessoas para uma rcalizaçáo superior (Souza,200l; Barbosa,2007).

De acordo com Estefano (1996) e Barbosa (2007), os factores de higiene dizem respeito ao

ambiente, isto é, a palawa higiene está relacionada ao seu sentido médico, preventivo e

ambiental. Os factores de higiene constituem parte extrínseca ao trabalho e estilo

relacionados com as condições sob as quais um serviço érealizado, a sua função primária é

a de prevenir a insatisfação no fabalho. Herzberg chamou-os de factores de manutenção,

isto porque, quando são óptimos, eles apenas evitam a insatisfação dos trabalhadores e

quando são precários, provocam a insatisfação dos empregados. Os factores de higiene

incluem, segundo Souza (2001):
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o Supervisão tecnica: refere-se à capacidade de tansmitir responsabilidades, ensinar,

conduzir e criticar os subordinados.

o Relações interpessoais: são as relações entre as pessoas e podem ser divididas em

tês categorias: superior, subordinado e pares.

o Condigões de trabalho: relacionados com os aspectos Íisicos do ambiente de

ffabalho como adequação e inadequação de ventilação, iluminação, equipamentos e

espaço.

o Salários: aumento ou não cumprimento de expectativas do aumento salarial.

o Política e administação: organização da instituição no que se refere à comunicação

interna e políticas mal conduzidas.

o Vida pessoal: questões familiares como problemas de moradia, salário e outos

tipos de problemas.

o Status: mudança de posição (cargo) dentro da companhia.

o Segurança: relacionados com preocupações com questões como tempo de serviço,

estabilidade e instabilidade de emprego.

Estes factores são necessários mas não seguram por si próprios motivações positivas, nem

crescimento a capacidade produtiva do trabalhador. Quando estiveram abaixo de um nível

aceitável, surgirá insatisfação no tabalho, o que leva à formação de atitudes negativas

(Gawel, 1997).

De acordo com Souza (2001), os factores motivadores estão relacionados com a tarefa, isto

é, com o conteúdo do cargo e com a nattxeza das tarefas que o indivíduo executa. Estes

podem estar sob o controle do indivíduo, pois têm relação com aquilo que ele desempeúa.

Têm um efeito positivo na satisfação do serviço, o que frequentemente resulta num

aumento da capacidade total de produção de uma pessoa. Os factores motivadores são

factores relativos ao trabalho em si, ou sejq factores intrínsecos ao tabalho, relacionados

com o que uma pessoa faz no trabalho. Estes factores incluem os seguintes sentimentos:

o Reconhecimento: necessidade do indivíduo de ser reconhecido pelo seu trabalho

por alguém como: o supervisor, o administrador de forma impessoal, o cliente, o colega

e até pelo público em geral.
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o Realização proÍissional: fracasso e ausência de realizagão relacionada em fazer um

trabalho completo e solucionar problemas.

o Possibilidade de crescimento: capacidade de superar a propria habilidade

individual, capacidade de aprender novas técnicas e adquirir novas perspectivas

profissionais.

o Progresso: mudança pessoal e proÍissional na organizaçáo com vistas à questão de

status.

o Responsabilidade: relacionada com o próprio trabalho, com o trabalho de outas

pessoas e aquisição de novas responsabilidades.

o Trabalho em si: situações como variação da rotina, criatividade, oportunidade de

carreira.

o Participação: refere-se à possibilidade de participação dos indivíduos nas tomadas

de decisão quanto a mudanças da organização.

De acordo com Pereira e Fávero (2001), a proposição fundamental da teoria de Herzberg

depreende-se com o facto de os factores motivadores podem actuar como incentivos na

satisfação das necessidades de crescimento, e os factores de higiene na satisfação das

necessidades de evitar sofrimento.

1.2.2.1.3. Teoria ERC

Aldefer (1969, Apud Chiavenato, 2005), modificou a teoria dé Maslow em três aspectos.

Em primeiro ligar simplificou a teoria de Maslow para três necessidades: existência,

relacionamento e crescimento. Relativamente às necessidades de existência, estas são

necessidades de bem - estar ÍÍsico: existência, preservação e sobrevivência. Estas incluem

as necessidades fisiológicas e de segurança de Maslow. Relativamente ao tabalho, estas

necessidades correspondem aos salários, beneÍicios sociais, condições ambientais de

trabalho e as políticas organizacionais sobre segurança no trabalho. As necessidades de

relacionamento são necessidades de relações interpessoais e incluem as necessidades

sociais e os componentes extemos de estima de Maslow. As necessidades de crescimento
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são necessidades de desenvolvimento do potencial humano e desejo de crescimento e de

competência pessoal. Estas necessidades incluem a componente intrínseca da necessidade

de estima de Maslow e as de auto-realização (Chiavenato, 2005).

Em segundo lugar, enquanto a teoria de Maslow menciona que o progresso de uma pessoa

na hierarquia é o resultado da satisfação das necessidades mais inferiores, a teoria ERC

adopta o princípio de frustração-regressão, pelo qual uma necessidade inferior pode ser

activada quando uma necessidade mais elevada não pode ser satisfeita (Chiavenato, 2005).

Em terceiro lugar, enquanto a teoria de Maslow salienta que a pessoafocaliza uma única

necessidade de cada vez, a teoria ERC assume que mais de uma necessidade pode ser

activada ao mesmo tempo (Chiavenato, 2005).

1. 2. 2. 1.4. Teoria das Necessidades Aprendidas

Chambel e Curral (1995), referem que a teoria de McClelland esta ligada aos conceitos de

aprendizagem, uma vez que, para ele, as necessidades humanas são aprendidas e

adquiridas pelas pessoas ao longo da vida. Para McClelland, apenas existem três

necessidades básicas: realizaçáo, poder e afiliação. Relativamente às pessoas que possuem

a necessidade de realização, estas gostam de ter responsabilidade, traçar metas paÍa a

propria realização, assumir riscos calculados e desejar retroacção do seu próprio

desempenho. No que diz respeito à necessidade de poder, estas pessoas influenciam outras

e conquistam-nas pela argumentação. O poder pode ser negativo, quando se tenta dominar

e submeter as outras, ou pode ser positivo, quando s tenta um comportamento persuasivo e

inspirador (Chiavenato, 2005). Por outro lado as pessoas que sentem necessidade de

afiliação, colocam o relacionamento social antes das tarefas de realização pessoal, isto é,

desejam estabelecer e manter amizades e relações interpessoais com os outros (Chambel

&Curral, 1995).
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1.2.2.2. Teorias de Processo da Motivação

As teorias de processo procuram verificar como o comportamento é activado, dirigido,

mantido e como termina. As principais teorias do processo são: a teoria da equidade e a

teoria da expectativa. No entanto, antes delas, analisaremos a teoria do estabelecimento dos

objectivos e a teoria do reforço, que são importantes para a sua percepção (Chambel &

Curral, 1995).

1.2.2.2.1. Teoria do Estabelecimento de Objectivos

De acordo com Chiavenato (2005), Edwin Locke conclui que.a intenção de trabalhar em

direcção a algum objectivo constitui uma grande fonte de motivação. O mesmo autor

menciona que os objectivos específicos melhoram o desempeúo, enquanto que os

objectivos dificeis, quando aceites pela pessoa, resultam num desempenho mais elevado do

que os objectivos fáceis. Locke conclui na sua pesquisa que (Chiavenato, 2005):

o Os objectivos específicos conduzem a melhor desempeúo do que os objectivos

vagos, imprecisos ou genéricos.

o A oportunidade de participar no estabelecimento dos objectivos de uma

organização aumenta a aceitação destes, por parte do funcionário.

o A retroacção da tarefa, isto é, o coúecimento dos resultados, motiva as pessoas

para um melhor desempeúo, uma vez que encoraja objectivos gradativamente mais

elevados de desempenho.

o A capacitação e a auto-ef,rcâcia fazem com que os objectivos definam um melhor

desempenho para alcançá-los.

o O comprometimento com os objectivos motiva as pessoas a um melhor

desempenho quando estes são aceites.
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1.2.2.2.2. Teoria do Reforço

A teoria do estabelecimento de objectivos conduz à teoria' do reforço. Esta teoria é

comportamental que salienta que o reforço condiciona o comportamento. De acordo com

Chambel e Curral (1995), existem quatro estratégias de modificação de comportamento

organizacional:

o Reforço positivo, isto é, para aumentar a frequência ou a intensidade do

comportamento desejável, relaciona-se as consequências agradáveis com contingentes à

sua ocorrência.

o Reforço negativo, ou seja, para aumentar a frequência ou a intensidade do

comportamento desejável, evita-se uma consequência desagradável e contingente à sua

ocorrência.

o Punição, ou seja, para eliminar um comportamento indesejável aplica-se uma

consequência desagradável e contingente à sua ocorrência.

o Extinção, ou seja, para diminuir a frequência ou eliminar um comportamento

indesejável, remove-se uma consequência agradável e contingente à sua ocorrência.

1.2.2.2.3. Teoria da Equidade

Para Chiavenato (2005), a teoria da equidade avalia as contribuições de cada pessoa, em

relação às recompensas que cada um tem relativamente ao seu trabalho na organização. A

natureza da teoria da equidade e a comparação realizada pelas pessoas entre os seus

esforços/recompensas e os esforços/recompensas das outras pessoas que trabalham em

situação semelhante.
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1.2.2.2.4. Teoria da Expectativa

De acordo com Chiavenato (2005), Borges e Filho (2001) e Chambel e Curral (1995), a

teoria a expectativa foi desenvolvida por Vroom, e argumenta que a tendência para agir de

uma certa maneira, depende da força da expectativa de que a acção possa ser seguida por

algum resultado e da atractividade desse resultado para o indivíduo. Esta teoria tem três

aspectos fundamentais, entre eles:

o Expectativa, isto é, a probabilidade esperada pelo indivíduo de que o seu esforço no

trabalho será seguido por um certo desempenho na Íarcfa.

o lnstrumentalidade, isto é, a probabilidade esperada pelo indivíduo de que um certo

desempenho alcançado o levará a obter recompensas do trabalho.

o Valência, isto é, o valor atribuído pelo indivíduo às várias recompensas do trabalho.

1.3. MOTTVAÇÃO NO TRABALHO DOS DOCENTES DO ENSTNO

SUPERIOR

Lawler (1993, Apud Maciel & Sá, 2007), menciona que a motivação é um factor

importante para o planeamento organizacional de qualquer instituição, para que os seus

objectivos e procedimentos internos não influenciam de forma negativa o comportamento

individual dos trabalhadores e por sua vez daprópria organização.

Hoffman (1988, Apud Sampaio, 2004), menciona que publicou uma entrevista com

Maslow, em que este evidência algumas ideias sobre a actividade laboral. A ideia de

Maslow baseia-se no conceito de sinergia, em que a cooperação recompensa, bem como

cria uma vantagem para todos os envolvidos numa orgaruzaçáo. Ainda o mesmo autor

refere que para Maslow, o trabalho auto-realizador é uma procura do self, isto porque a

identificação de um indivíduo com trabalhos importantes aumenta o self, tornando-o

importante.
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Sampaio (2004), menciona ainda que Maslow alerta para aspectos como a escassez de

bens, a cessação das gratificações das necessidades básicas preponderantes, uma

organizaçáo anti-sinérgica, um aumento do medo ou ansiedade, a suspeita, a desonestidade

e a má comunicação, poderão fazer com que uma organização regrida. Desta forma,

Maslow propôs critérios para analisar a satisfação no trabalho com base na sua teoria

hierarquica.

Hackman e Oldham (1980, Apud Nakamura et al., 2005), mencionam que os indivíduos

motivam-se para o trabalho quando o resultado f,rnal de uma tarefa permite reconhecê-la

como um produto pessoal, quando o desempenho no cargo exige várias habilidades

pessoais, quando o produto resultante tem algum impacto nas outras pessoas, quando existe

liberdade na decisão de alguns procedimentos da tarefa e finalmente quando o trabalhador

tem um feedback sobre a eficácia da realizaçáo da sua tarefa.

Por outro lado, para Tamayo e Paschoal (2003), a motivação no trabalho, pronuncia-se pela

orientação do indivíduo paÍa realizar com agilidade e exactidão as suas tarefas, insistindo

na sua realização até conseguir o resultado previsto ou esperado. De uma forma geral,

existem três componentes na motivação: o impulso, a direcção e a persistência do

compoftamento. O estudo da motivação no trabalho tem sido muito reflectido, uma vez

que existe um confronto entre os interesses da organização com os interesses dos

subordinados. A organização exige um desempenho eficaz do trabalhador nas tarefas, num

determinado tempo, em quantidades e qualidade antecipadamente definidas. Para isso, a

organização fornece o equipamento necessario para o desempenho das tarefas, no entanto,

podem não corresponder às necessidades das tarefas ou mesmo da própria organização.

Ainda os mesmos autores referem, que quando um indivíduo inicia o seu trabalho nurna

organizaçáo, o seu interesse primordial não se relaciona com o aumento do lucro da

empresa, mas sirn com a satisfação das suas necessidades pessoais de carácter diverso.

Atingindo um equilíbrio entre os objectivos da organização bem como do trabalhador,

alcança-se aspectos positivos, na medida em que a organização beneficiará na qualidade e

quantidade de habalho realizado pelo empregado, e o trabalhador terá como consequências

benéficas, a realizaçáo pessoal, a satisfação, o bem-estar e a auto estima. Para Erez (1997,

Apud Tamayo & Paschoal,2003), os indivíduos que não estão satisfeitos, não demonstram

capacidade para dirigir empenho, conhecimentos e habilidades pessoais no seu trabalho.

Desta forma, é indispensável que a instituição valorize de forma eficiente os seus
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trabalhadores, caso queira manter um lugar de seus empregados, se quiser manter um lugar

de relevo no mercado actual.

De acordo com Silva (2005), os professores ao desempenharem as suas funções

profissionais, deparam-se também eles com factores motivacionais que condicionam o

comportamento e a produtividade. Autores como Blackburn e Lawrence dedicam grande

parte da sua investigaçáo a estudar a motivação dos docentes universitários e os factores

reguladores dessa motivação.

Várias teorias explicam o comportamento individual humano com base em parâmetros

motivacionais. Os modelos teóricos diferenciam-se entre si dependendo dos princípios que

regulam a origem dominante da motivação. A motivação poderá ter uma origem intrínseca

e nma origem extrínseca. (Callegari, 2004; Bvzneck & Guimarães, 2007; Guimarães &

Boruchovitch,2004; Blackburn & Lawrence, 1995 ApudSilv42005). A origem extrínseca

relaciona-se com a motivação para trabalhar em resposta a algo externo à tarefa. Inclui

factores como incentivos e recompensas que tenham impacto directo no comportamento.

Segundo um estudo de motivação de professores realizado por Diniz e Costa (2009), as

motivação extrínsecas mais mencionadas foram as promoções na carreira, a efectivação no

quadro permanente dos professores, o reconhecimento por parte de outros professores e a

partilha de informação entre os colegas do trabalho.

"A motivação extrínseca lem sido definida como a motivação para trabalhar em resposta a

algo externo à tarefa ou actividade, como para a obtenção de recompensas materiais ou

sociais, de reconhecimento, objectivando atender aos comandos ou pressões de outras pessoas

ou para demonstrar competências ou habilidades [...J diversos autores consideram as

experiências de aprendizagem propiciadas pela escola como sendo aetrinsecamente

moÍivadas, levando alguns alunos que evadem ou concluem seus cursos a se sentirem aliviados

por estarem livres da manipulação dos professores e livros." (Burochovitch & Bzuneck, 2004,

p. 45-46, Apud Moraes & Varela, 2007, p.8).

A origem intrínseca relaciona-se com uma tendência natural para buscar novidades e

desafios. O indivíduo realiza determinadas actividades pela própria causa, por considerá-la

interessante, atraente ou geradora de satisfação. Inclui factores como objectivos, intenções

e expectativas (Blackburn & Lawrence, 1995 Apud Silva, 2005). A motivação intrínseca é

compreendida como sendo uma "propensão inata e natural dos seres humanos para

envolver o interesse individual e exercitar suas capacidades, buscando e alcançando

§ RS à
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desafios óptimos.". (Burochovitch & Bzuneck, 2004,p.39, Apud Moraes & Varela, 2007,

p.10).

De acordo com Huet e Costa (2007), a motivação dos professores é fundamental para

alcançar a satisfação no trabalho e melhorar a sua produtividade. Um estudo realizado na

Universidade de Aveiro por Huet, refere que os docentes apresentam interesse e satisfação

no exercício da sua profissão, no entanto, este enfusiasmo pode facilmente desaparecer

quando as condições e o contexto ambiental, bem como as respostas e contingências

sociais não são as desejáveis. Segundo as autoras isto indica que as políticas e cultura

institucionais não auxiliam os docentes no ensino e na investigação.

Na sua pesquisa, Silva (2005), conclui que os professores desmotivam-se quando sentem

que:

o Os alunos não estão motivados (notas baixas, desistências, não comparência às

aulas teóricas, falta de interesse nas aulas práticas).

o Os professores desmotivam-se quando verificam que o tempo dedicado à docência

não é considerado na progressão da carreira e não é valorizado pelos pares.

. Os professores motivam-se quando sentem que os alunos compreenderam a

informação e demonstram interesse pela matéria leccionada (colocam questões,

procuram o professor fora da sala de aula, frequentam as aulas teóricas).

A autora refere ainda que a própria desmotivação dos alunos favorece a desmotivação dos

docentes. Em contrapartida quando os alunos estão motivados, os professores tornam-se

prof,tssionalmente mais motivados, trabalhando com o objectivo de proporcionar aos

alunos experiências educacionais relevantes.

Molina e Kamimura (2009), referem que o desempenho humano depende de vários

factores complexos que interagem entre si de forma dinâmica. Assim, o desempenho

resulta do estado motivacional e do esforço individual para se realizar atarefa e alcançar as

metas do ensino. Os professores insatisfeitos com as instituições onde trabalham sentem

maior dificuldade em se comprometem com a missão, visão e objectivos da orgatizaçáo,

uma vez que não desejam novos desafios e acabam por se acomodar, prejudicando o seu

desempenho. Assim, os professores motivados desempenham as suas funções de uma

forma normal ou acima do esperado, enquanto que os professores desmotivados

prejudicam a sua equipa, podendo o desempeúo global de toda a equipa diminuir.
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A OECD (2006), refere que as acções dos professores precisam ser auto-motivadas, e

resultam da aceitação e da identificação destes com valores e objectivos das práticas e dos

regulamentos escolares. Refere ainda que apesar da questão salarial ser importante, as

políticas educacionais necessitam de ser mais desenvolvidas. Os professores realçam a

qualidade das suas relações com os colegas e estudantes, os sentimentos induzidos pelos

dirigentes escolares, as boas condições de trabalho e as oportunidades de crescimento das

suas competências.

A OECD (2006), propõe ainda quaho modos de melhorar o desempenho dos professores, a

sua satisfação e o seu bem-estar:

o Promoção da motivação intrínseca dos docentes.

o Estimular a auto-motivação dos docentes.

. Utilização moderada de recompensas.

o Encontrar os requisitos necessários às boas condições de trabalho dos docentes.

Tudo isto implica, maior desafio e diversidade ao ensino, certificando oportunidades de

desenvolvimento profissional, cedendofeedback construtivo do desempenho, envolvendo

os professores nas tomadas de decisão e auxiliando a construir um maior sentimento de

identiÍicação e valorprofissional. .

Actualmente o Ensino Superior vive um clima de mudança radical, e para que os docentes

promovam a reforma escolar é necessário estes estejam motivados (OECD, 2006) e de

acordo com Marques (2005), a motivação dos docentes é um factor imprescindível na

receptividade, adesão e implementação da mudança.

1.4. PROCESSO DE BOLONHA

No âmbito de uma política educativa, o Processo de Bolonha iniciou-se de uma forma

informal em Maio 1998, com a declaração de Sorbonne, e arrarlcou de forma oficial com a

Declaração de Bolonha em Junho de 1999. (Simão, Santos & Costa, 2005). "The Bologna"

(1999), definiu uma série de etapas e de passos a dar pelos sistemas de ensino superior
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enropeus no sentido de construir, até ao Íinal da presente década, um espaço europeu de

ensino superior globalmente harmonizado. Actualmente conta com 46 países, entre eles

Albânia, Alemanha, Andorra, Arménia, Arzebeijão, Áustria, Bélgica, Bósnia e

Herzegovina, Bulgária, Chipre, Croácia, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha,

Estónia, Finlândia, França, Geórgia, Grécia, Hungria, Islândia, Irlanda, ltiiia, Letónia,

Lituânia, Liechtenstein, Luxemburgo, Macedónia, Malta, Moldávia, Montenegro, Noruega,

Países Baixos, Polónia, Portugal, Roménia, Rússia, Santa Sé, Sérvia, Suécia, Suíça,

Turquia, Reino Unido, República Checa e Ucrânia.

De acordo com Lima, Azevedo e Catani (2008), a ideia fundamental depreende-se com a

possibilidade de um estudante de qualquer estabelecimento de ensino superior, iniciar a sua

formação académica, continuar os seus estudos, concluir a sua formação superior e obter

um diploma europeu reconhecido em qualquer universidade de qualquer Estado-membro.

Para isso é necessário que as instituições de ensino superior passem a funcionar de modo

integrado, num espaço aberto antecipadamente delineado, e regido por mecanismos de

formação e reconhecimento de graus académicos homogeneizados à partida (Seixas,2003).

Bergan (2004), refere que o Processo de Bolonha irá terminar numa conciliação

generalizada das estruturas educativas, que asseguram as formações superiores na Europa.

Nessa perspectiva, os sistemas de ensino superior deverão ser providos de uma

organização estrutural de base idêntica, oferecer cursos e especializações semelhantes e

comparáveis em termos de conteúdos e de duração, e conferir diplomas de valor

reconhecidamente equivalente tanto académica como profissionalmente (Westerheijden,

2003).

Para Magalhães (2004), esta harmonizaçáo de sistemas do ensino superior permite criar a

uma Europa da ciência e do coúecimento, ou seja, um espaço comum europeu de ciência

e de ensino superior, com capacidade de atracção à escala europeia e intercontinental.

De acordo com Neave (2003) e "The Bologna" (1999), a Declaração de Boloúa tem

como objectivos: o aumento da competitividade do sistema europeu de ensino superior e a

promoção da mobilidade e empregabilidade dos diplomados do ensino superior no espaço

europeu. Santos (2005), Teichler (2003) e "The Bologna" (1999), referem que uma vez

atingidos estes objectivos, considera-se que se obteúa êxito nos seguintes objectivos

específicos:
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o Implementação de um sistema de graus académicos facilmente legível e

comparável, incluindo também a implementação do Suplemento ao Diploma.

o Adopção de um sistema assente essencialmente em dois ciclos, incluindo:

o Um primeiro ciclo, que em Poúugal conduz ao grau de licenciado, com um

papel relevante para o mercado de trabalho europeu, e com uma duração

compreendida entre seis e oito semestres.

o Um segundo ciclo, que em Portugal conduz ao grau de mestre, com uma

duração compreendida entre três e quatro semestres.

o Implementação e difusão de um sistema de créditos académicos (ECTS), não

apenas transferíveis mas também acumuláveis, independentemente da Instituição de

Ensino frequentada e do país de localização da mesma.

o Promoção da mobilidade intra e extra comunitiária de estudantes, docentes e

investigadores.

o Fomento da cooperação europeia em matéria de garantia de qualidade.

o Incremento da dimensão europeia do ensino superior.

Em Maio de 2001, os Ministros da Educação Europeus reuniram-se em Praga, para

reconhecer a importância e a necessidade de mais três linhas de acção para o evoluir do

processo, entre eles, a promoção da aprendizagem ao longo da vida; o maior envolvimento

dos estudantes na gestão das instituições de Ensino Superior e a promoção da atractividade

do Espaço Europeu do Ensino Superior (Kajberg, 2004; "TowaÍds", 2001; Santiago,

Magalhães & Carvalho, 2005)

Antunes (2006) e "Realising" (2003), menciona que em Setembro de 2003, os Ministros

responsáveis pela Área do Ensino Superior de 33 Países Europeus, reuniram-se em Berlim

e reafirmaram os objectivos definidos em Boloúa e em Praga. No entanto, adicionou-se a

necessidade de promover ligações mais estreitas entre o Espaço Europeu do Ensino

Superior e o Espaço Europeu de lnvestigação, com vista a fortalecer a capacidade

investigadora da Europa paÍa melhorar a qualidade e a atractividade do ensino superior

europeu. De acordo com Antunes (2006) e Simão, Santos e Costa (2005), também

definiram que incluiria um terceiro ciclo no Processo de Boloúa, constituído pelo

doutoramento, alargando desta forma o actual sistema de dois ciclos. Os autores

A aonv,lçÃo Dos D0CENTES No ENSIN0 supERIoR FACE Áo pRoc&Sso DE BoLoNHA: uM ESTUDo DE cÁso
29



mencionam também que se definiu um aumento da mobilidade quer ao nível do

doutoramento como do pós-doutoramento. Assim, as instituições devem procurar aumentar

a sua cooperação ao nível dos estudos de doutoramento e de formação de jovens

investigadores.

No encontro realizado em Maio de 2005, em Bergen, os Ministros dos já 45 países

participantes do Processo de Bolonha, reafirmam a importância dos objectivos de Berlim

referentes à promoção de vínculos mais estreitos entre o Espaço Europeu do Ensino

Superior e o Espaço Europeu de lnvestigação e ao doutoramento (OECD, 2006; "The

European", 2005).

Ainda foram realizados mais dois encontros dos Minishos do Ensino Superior, que ficaram

conhecidos pelos comunicados de Londres e de Leuven. No comunicado de Londres

realizado em 2007, enfatizou-se que as prioridades para 2009 passariam pela importância

da mobilidade de discentes, docentes e todo o staff dacomunidade académica, bem como a

importância da empregabilidade, face a um sistema de três ciclos e uma aprendizagem ao

longo da vida (London, 2007).

"Mobility of staff, students and graduates is one of the core elements of the Bologna Process,

creating opportunities for personal growth, developing international cooperation between

individuals and institutions, enhancing the quality of higher education and research, and

giving substance to the European dimension". (London Communiqué , 2007 , p.2).

Relativamente ao comunicado de Leuven, que decorreu em Abril de 2009, definiram-se

algumas estratégias do ensino superior eruopeu até ao ano de 2020, entre elas a

importância da aprendizagem ao longo da vida, como parte integral dos sistemas

educativos; aaprendizagem centrada no aluno, em que o próprio aluno poderá desenhar o

seu percurso académico; a investigação, vista como inovação nas sociedades; a mobilidade

e investigação por parte dos alunos e docentes para uma melhoria do seu desenvolvimento

pessoal e empregabilidade, criando uma cooperação e competição entre as instituições do

ensino superior ("The Bologna", 2009).

De acordo com "The Bologna" (1999) e Simão, Santos e Costa (2005), a Declaração de

Bolonha estabelece até 2010, uma Área Europeia de Ensino Superior, coesa, conciliável,

competitiva e atraente para estudantes europeus e de países terceiros.

O Processo de Bolonha representa um desafio tão importante como os que estão defuridos

na Estratégia de Lisboa e que propõem-se que a Europa tenha os perfis próprios de um
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espaço financeiro mais activo e competitivo com base no coúecimento, com capacidade

de garantir um desenvolvimento económico sustentável, com maior quantidade e qualidade

de empregos bem como uma maior coesão social (Simão, Santos & Costa, 2005). Desta

forma, Seixas (2003) e Lima, Azevedo e Catani (2008), referem que se tudo isto for

alcançado a Europa, poderá afirmar-se de forma competitiva, nas áreas do ensino superior

e da ciência, com todos os países a nível mundial. Assim, a Europa terá tendência em ser

uma grande potência a nível do ensino superior e consequentemente a nível da ciência,

ganhando por sua vez, maior protagonismo bem como um papel activo na projecção dos

modelos das sociedades do coúecimento do século XXI.

A Europa do Coúecimento deverá construir-se com base nos seus recursos humanos e

organizacionais, em que os seus níveis de qualidade terão que se tornar mais elevados,

sendo que, qualidade e eficâcia são metas imprescindíveis na construção do espaço

europeu da educação e da formação (OECD,2006).

Para Simão, Santos e Costa (2005), com o Processo de Bolonha pretende-se uma melhor e

maior educação e a formação, que por sua vez estão directameirte ligadas à criação de um

número mais elevado de empregos com uma qualidade recoúecida a nível nacional,

europeu e mundial. Isto só será possível se existir uma melhoria nos níveis de participação

e de certificação em termos de formação, ensino e aprendizagem ao longo da vida, bem

como na criação de medidas com o objectivo de reduzir as taxas de abandono escolar.

Pretende-se também que a mobilidade de discentes e docentes atinja níveis mais elevados,

para que se possa afirmar este processo a nível europeu e a nível mundial.
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CAPÍTULO II _ METODOLOGIA

2.1. PERTINÊNCIA DO ESTUDO

A pertinência deste tema deve-se ao facto do investigador ter particular interesse para com

esta temática e existirem poucos estudos no que respeita a esta matéria. Por outro lado, a

escolha recaiu sobre a escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa, mais

precisamente na licenciatura em radioterapia, uma vez que a investigadora considera que

existe uma maior acessibilidade aos elementos da amosha e também por interesse

particular, visto que este curso é a sua formação base.

Considera-se importante a realização deste estudo, uma yez que se pretende avaliar a

motivagão dos referidos docentes face à influência do novo paradigma do processo ensino-

aprendizagem, implícito no processo de Bolonha.

2.2. PROBLEMA DE PARTIDA E QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO

Para Fortin (1999, p.48) "Umproblema de investigação é uma situação que necessita de

uma solução, de um melhoramento ou de uma investigação (Adebo, 1974), ou ainda é um

desvio entre a situação actual e a situação tal como deveria ser (Diers, 1979).

Sendo o problema o ponto de partida de qualquer investigação, é necessário deÍini-lo de

uma forma clara, concisa e objectiva (Lakatos & Marconi, 1996) e deve ser susceptível de

solução, delimitado a uma dimensão viável, formulado como uma pergunta e deve ser

empírico (Gil, 1996).
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Após um processo de reflexão no qual se fez uso dos conhecimentos prévios do assunto,

definiu-se como problema deste estudo: Qual a influência do processo de Bolonha, no que

se refere à motivação dos docentes da licenciatura em radioterapia da Escola Superior de

Tecnologia da Saúde de Lisboa?

Numa investigação qualitativa, geralmente são formuladas subquestões de investigação

(Fortin, 2009).

Assim, e de acordo com a problemática supra exposta, definiu-se como questões de

investigação:

o Quais serão os aspectos motivacionais dos docentes acima referidos?

o Será que a implementação do processo de Bolonha aumenta a motivação dos

docentes?

o Q processo ensino-aprendizagem poderá ser prejudicado, face ao Processo de

Bolonha?

2.3. NATUREZA DO ESTTIDO

O presente estudo define-se como descritivo - exploratório, mais precisamente como

estudo de caso, uma vez que se pretende investigar de uma forma intensiva a motivação

dos docentes da licenciatura em Radioterapia da Escola Superior de Tecnologia da Saúde

de Lisboa, face ao Processo de Boloúa.

2.3.1. Esruoo DE CASo

"O estudo de caso consiste numa investigação aprofundada de um indivíduo, de uma

família, de um grupo ou de uma organizaçáo." (Fortin, 1999, p.164). De acordo com

Robert (1988, Apud Fortin, 1999), este tipo de estudo pode ser utilizado com dois intuitos
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distintos: pode servir para aumentar o coúecimento que se tem de um indivíduo ou para

estudar o efeito de uma mudança num indivíduo.

Segundo Merriam (1988, Apud Bogdan & Biklen, 1994), um estudo de caso consiste na

observação de um contexto, de indivíduos, de um determinado acontecimento ou mesmo

de uma fonte de documentos.

Os estudos de caso podem ser executados com ou sem experimentação. Num esfudo em

que não se realiza a experimentação pretende-se descrever, explorar ou explicar um

fenómeno complexo ou para verificar proposições teóricas. Segundo Fortin (1999), os

métodos usados para os estudos de caso sem experimentação têm como objectivo a

suficiente apreensão do assunto em estudo para transmitir a sua complexidade de forma

narrativa.

Para Sampieri, Collado e Lucio (2006), o estudo de caso não é uma escolha de método,

mas da "amostra" que será estudada. Os mesmos autores referem que o caso deve ser

estudado, aprofundado e deve-se ter um completo conhecimento da sua natureza, das suas

circunstâncias, do seu contexto, bem como das suas características. Os referidos autores

mencionam ainda que um estudo de caso desenvolve processos de intervenção em pessoas,

famílias, organizações e requerem descrições detalhadas do próprio caso e do seu contexto.

Por outro lado, Gil (1996), afirma que num estudo de caso pode ser analisado uma pessoa,

uma família, urna comunidade, um conjunto de relações ou processos ou mesmo uma

cultura.

Yin (2003, Apud Fortin, 2009), refere que o estudo de caso é apropriado quando se dispõe

de poucos dados sobre o fenómeno a ser estudado. Para Fortin (2009), no estudo de caso

qualitativo, o investigador interessa-se mais pela interpretação das experiências vividas

pelos indivíduos do que juntar dados, uma vez que tem em vista outros estudos ou uma

generalização.
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2.4. SELECÇÃO DA AMOSTRA

A amostra é um subconjunto de uma população ou grupo de indivíduos que fazem parte de

uma mesma população (Gil, 1996; Hicks, 2006).

Sampieri, Collado e Lucio (2006, p. 251), mencionam que , Para o enfoque qualitativo, a

amostra é uma unidade de análise ou um grupo de pessoas, contextos, eventos, fatos,

comunidades etc. de anólise; sobre o(a) qual deverão ser coleíados dados, sem que

necessariamente seja representativo(a) do universo ou da população que se estuda"

Morse (1991, Apud Fortin, 2009), refere que nos estudos descritivos de natureza

qualitativa, em que se pretende desenvolver os conhecimentos num determinado domínio,

geralmente amostras pequenas são necessárias para obter a informação necessária sobre o

fenómeno estudado.

2.4.I. MÉrooo DE AMoSTRAGEM

O método de amostragem aplicado neste estudo foi o de amostragem não probabilística por

selecção racional.

Na amostra não probabilística, a escolha dos elementos não depende da probabilidade, no

entanto, depende de causas relacionadas com as características da pesquisa ou do

pesquisador (Sampieri, Collado & Lúcio, 2006).

A amostragem por selecção racional apela ao julgamento, uma vez que os indivíduos

escolhidos deverão representar o fenómeno em estudo e ajudar a compreendê-lo, e também

deverão possuir as características pretendidas para o estudo (Fortin, 2009).

"A amostragem por selecção racional é uma técnica que tem por base o julgamento do

investigador para constituir uma amostra de sujeitos em função do seu carâcter típico."

(Fortin, 1999,p.209).

Na selecção da amostra deste processo de investigação e para que esta seja o mais

homogénea possível (Fortin, 2009), foram definidos como critérios de inclusão os

seguintes aspectos: docentes que exerçam a sua actividade profissional a tempo inteiro;
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docentes que exerçam a sua actividade profissional em regime de exclusividade; facilidade

em aceder aos entrevistados. Como critérios de exclusão foram definidos os seguintes

aspectos: docentes que exerçam a sua actividade profissional a tempo parcial; docentes que

exerçam a sua actividade profissional sem regime de exclusividade.

2.4.2. DrwrnNsÃo DA Avrosrna

A amostra corresponde a um subconjunto da população alvo. De acordo com Silvério

(2003), a amostra deverá possuir três características: precisão, eficiência e correcção. A

mesma autora refere, nos estudos exploratórios a dimensão da amostra, normalmente é

pequena. Deste modo, a amostra seleccionada é constituída por três docentes da Escola

Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa. Após solicitação dos docentes, considerou-se

conveniente não revelar as áreas cientíÍicas às quais são afectos.

2.5. METODO DE RECOLHA DE DADOS

Segundo Fortin (1999), o método de recolha de dados é uma compilação de informações,

junto dos participantes, relativas às ideias, factos, comportamentos, preferências,

sentimentos, expectativas e atitudes.

Para este estudo o método de colheita de dados seleccionado foi a entrevista, que permite

estabelecer uma comunicação verbal entre o investigador e os participantes, com o intuito

de obter dados que permitem responder às questões formuladas.

Gubrium, Holstein (2002) e Platt (2002, Apud Ptiach, 2009), mencionam que a entrevista

continua a ser uma das formas mais populares de obter dados no domínio da investigação

social.

Segundo Minayo (1996), Bogdan e Biklen (1994), Bauer e Gaskell (2002, Apud Costa,

2007) e Lüdke e André (1986), a entrevista como estratégia de colheita de dados tem vindo
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a despertar o interesse de vários estudiosos e é amplamente utilizada em Educação. De

acordo Houaiss (2001, Apud Costa, 2007), a entrevista é um conversa em local combinado

com o objectivo de obter esclarecimentos, opiniões ou avaliações. Bauer e Gaskell (2002,

Apud Costa, 2007), referem ainda que a entrevista pode ser aplicada na compreensão das

relações entre os actores sociais. Assim, a entrevista tem como finalidade a compreensão

pormenorizada das crenças, atitudes, valores e motivações das pessoas.

De acordo com Bogdan e Biklen (1994), utiliza-se a entrevista para recolher dados

expositivos na voz do próprio indivíduo, o que peÍmite ao investigador desenvolver uma

ideia intuitiva sobre a forma como os indivíduos interpretam o mundo que os rodeia.

Bogdan e Biklen (1994,p.73, Apud Costa, 2007), referem ainda que "Toda a pesquisa com

entrevistas é um processo social, uma interacção ou um empreendimento cooperativo, em que

as palavras são o meio principal de troca. Não é apenas um processo de informação de mão

única passando de um (o entrevistado) para o outro (o entrevistador). Ao contrário, ela é uma

interacção, uma troca de ideias e de significados, em que várias realidades e percepções são

exploradas e desenvolvidas ".

Segundo Merton e Kendall (1946, ApudBogdan & Biklen, 1944, p.135), "As entrevistas

qualitativas variam quanto ao grau de estruturação. Algumas, embora relativamente

abertas, centram-se em tópicos determinados ou podem ser guiadas por questões gerais".

Ainda de acordo com os mesmos autores, as entrevistas qualitativas oferecem ao

entrevistador, uma grande variedade de temas, que the permite levantar uma vários

assuntos e por sua vez, permite ao entrevistado moldar conteúdo das suas respostas.

O tipo de entrevista a aplicar neste estudo é a entrevista semi-estruturada. Neste tipo de

entrevistas, apesar de não se compreender de como os entrevistados estruturam o assunto

em questão, obtêm-se dados comparáveis entre os diferentes sujeitos (Bogdan & Biklen

1994). Para Ghiglione e Matalon (2001), a entrevista semi-estruturada é uma boa forma de

aprofundar um tema ou verificar a evolução de um tema já conhecido.

Fortin (2009), refere que a entrevista semi-estruturada assemelha-se a uma conversa

informal, em que é possível obter informações mais detalhadas sobre o tema em estudo,

uma vez que fornece ao entrevistado a ocasião de exprimir os seus sentimentos e as suas

opiniões sobre o tema tratado. Este tipo de entrevista é assim congruente com o estudo a

realizar, uma vez que faculta informações detalhadas sobre a perspectiva de cada um dos

entrevistados relativamente ao tema em estudo, sendo depois possível compará-las entre si

e chegar a alguns resultados que respondam à questão inicial do estudo.
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As questões de orientação presentes no guião da entrevista são questões abertas. De acordo

com Savoie-Zajc (Apud Gauthier, 2003), este tipo de questões leva a uma resposta mais

descritiva e as perguntas de referência são curtas, porque o entrevistador deve dar mais

importância ao ouvir em detrimento do falar. Para Fortin (2009), as questões abertas

permitem realçar os pontos de vista dos entrevistados e ter uma ideia mais precisa do que

constitui a sua experiência.

Neste estudo realizou-se três entrevistas semi-estruturadas com questões abertas a cada um

dos entrevistados, perfazendo um total de nove entrevistas.

O objectivo das entrevistas é esclarecer e compreender a forma como os entrevistados

entendem as suas acções, percepções ou ideias e as suas consequências. O entrevistador

auxilia na exploração de significados e desenha as interpretações que recolhe do

entrevistado. O entrevistador não concebe julgamentos, nem avaliações em relação às

acções do entrevistado.

Assim, inicialmente foram aplicadas três entrevistas a cada um dos entrevistados De

seguida, realizarum-se outras três entrevistas, designadas por entrevistas reflexivas e por

fim efectuaram-se mais três entrevistas, sendo estas últimas denominadas por entrevistas

reflexivas aprofundadas.

"A entrevista reJlexiva é a disposição do pesquisador de compartilhar continuamente sua

compreensão dos dados com o participante. São propostos procedimentos ao longo da

entrevista, na forma de expressõo da compreensão, de sínteses parciais, de questões de

esclarecimento, de aprofundamenlo, e no segundo momento da entrevista, a devolução".

(Szymanski, Almeida & Pradini, 2007 , p.7 , Apud Souza,2007).

Para Yunes e Szymanski (2005), a entrevista reflexiva é um encontro interpessoal que

inclui a subjectividade do entrevistador e entrevistado, e ambos vão construir um novo

conhecimento ahavés do encontro dos seus mundos sociais e culturais, numa condição de

horizontalidade e equilíbrio das relações de poder.

De acordo com Szymanski (1998, Apud Costa, 2007), a entrevista reflexiva é geralmente

utilizada em estudos na ârea da Educação e compreende uma situação de interacção

humana entre os actores sociais. Ainda de acordo com o mesmo autor, a entrevista

reflexiva permite a construção de conhecimentos, significados subjectivos e temas

complicados de serem analisados de forma padronizada.

"A reJlexividade [...] é a fenamenta que poderá auxiliar na tentativa de construção de uma

condição de horizontalidade [e no contorno] de algumas dificuldades [...J, inerenles a uma

situação de encontro face a foce, em especial quando os mundos do entrevistador e do
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entrevistado forem muito diferentes social e culturalmente". (Szymanski,2004, p. 14, Apud

Costa 2007).

Para Szymanski (2004, Apud Costa, 2007), a enfievista reflexiva tem dois objectivos, em

que o primeiro suscita informações objectivas e subjectivas do tema em estudo. O segundo

objectivo depreende-se com o facto do entrevistador conduzir o processo de diálogo para

que o tema discutido seja ampliado e aprofundado. A reflexividade é uma ferramenta

fundamental, uma vez que permite ao entrevistador e enhevistado reflectir sobre as ideias

do entrevistado (Lima,2007). No entanto, quando o entrevistado se depara com a sua

resposta na interpretação do entrevistador, tem a "possibilidade de outro movimento

reflexivo: o entrevistado pode voltar para a questão discutida e articulá-la de uma outra

maneira em uma nova narrativa, a partir da narrativa do pesquisador (Szymanski, 2002,

p.15, Apud Lima, 2007). Para Szymanski (2004, Apud Costa, 2007), o objectivo

fundamental da elaboração da entrevista reflexiva é o facto de permitir novas

possibilidades de interpretação e de transformação dos fenómenos a serem investigados na

pesquisa qualitativa.

Para Lüdke e André (1986, Apud Lima, 2007), a entrevista permite correcções,

esclarecimentos e adaptações, para que se obtenha os dados necessários. De acordo com

Szymanski (2002, Apud Lopes, 2008), na entrevista reflexiva, existem vários tipos de

questões, entre elas, as questões de esclarecimento, as questões focalizadoras e as questões

de aprofundamento. Relativamente, às questões de esclarecimento, estas são realizadas

quando o discurso é muito confuso ou o entrevistador deseja aclarar factos ou ideias.

Quanto às questões focalizadoras, estas são realizadas quando o entrevistado não está a

focar o tema pretendido ou se está a alargar no seu discurso. Finalmente, as questões de

aprofundamento são realizadas quando o entrevistado apenas toca superÍicialmente nos

temas ou assuntos de interesse para o investigador (Lima, 2007; Lopes, 2008; Navarro,

2008).

Na entrevista reflexiva e na entrevista reflexiva aprofundada pretende-se, com base nas

entrevistas anteriores realízar questões com o intuito de esclarecer palavras, expressões,

frases ou ideias que não são muito claras ou tem vários significados (Lima, 2007). Para

isso, o entrevistador poderá solicitar exemplos, parafrasear excertos das entrevistas

realizadas, bem como basear-se em informação factual e relevante, com base no seu

conhecimento.
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Nas entrevistas, o entrevistador auxilia o entrevistado a alcançar um nível de consciência,

dos elementos descritivos, que contribuem, de alguma maneira para a situação em estudo,

através de questões que esclarecem as suas acções e acontecimentos (quem? o quê? onde?

e quando?). Também utlliza questões que clarificam os sentimentos e entoações associados

às situações (como?) e ainda questões que esclarecem razões, intenções e consequências

(porquê).

A primeira entrevista constituída por um guião com oito questões foi aplicada de forma

semelhante aos três entrevistados, uma vez que as questões eram todas iguais. Para Gillis e

Jackson (2002, Apud Fortin, 2009), os dados recolhidos no decurso das entrevistas são

constantemente estudados, com o objectivo de verificar se há necessidade de explorar

novas questões com os entrevistados.

Assim, entrevista reflexiva e a entrevista reflexiva aprofundada foram elaboradas a partir

das respostas, de cada um dos entrevistados, das entrevistas anteriormente realizadas.

Tendo como base a primeira entrevista, realizou-se a segunda entrevista, ou a entrevista

reflexiva, e a partir desta, realizou-se uma terceira entrevista, isto é, a entrevista reflexiva

aprofundada. A segunda e terceira entrevista foram realizadas com guiões independentes

para cada um dos entrevistados, tendo em consideração as respostas das entrevistas

realizadas anteriormente.

As entrevistas reflexivas e reflexivas aprofundadas foram elaboradas após uma análise das

entrevistas anteriores. Para isso reviram-se os dados da primeira entrevista. Esta entrevista

foi gravada e transcreveu-se todas as respostas dos entrevistados para uma folha de papel.

De seguida, escolheram-se os pontos que se pretendiam discutir e estes foram enumerados.

Para cada ponto enumerado formulou-se, numa folha de papel separada, uma questão.

Após a realizaçdo da questão, criou-se o contexto da questão a partir de excertos das

questões das entrevistas anteriores. Depois colocou-se as várias questões aos entrevistados

e gravou-se. Finalmente, registou-se as respostas, através da sua transcrição.

2.6. MÉToDo DE ANÁLISE DE DADos

Para Kvale (1996), analisar significa separar algo em partes ou elementos, mais

especif,tcamente, a análise de uma entrevista é o momento que se interpõe entre a história
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inicial contada pelo entrevistado ao investigador e a história final contada pelo investigador

a uma audiência. Por outro lado, Gil (1996), menciona que para analisar os dados de um

estudo de caso é fundamental utilizar categorias analíticas.

O método de análise de dados seleccionado para este estudo é a análise de conteúdos, que

serâ realizado com o auxílio de um software de análise de conteúdos - AQUAD versão

6.0, e como ferramentas de apoio os softwares Microsoft Office Word 2003 e o Microsoft

Office Excel 2003. A análise de conteúdo é um método de tratamento de dados de carácter

qualitativo e segundo Landry (Apud Gauthier, 2003), interpreta o conteúdo através

categorização analítica, permitindo descrever as suas peculiaridades. Ainda de acordo com

o mesmo autor, na abordagem qualitativa dá-se maior relevância ao conteúdo das

mensagens em análise do que as suas características quantitativas.

De acordo com Rocha e Deusdará (2005), o objectivo da análise de conteúdo é alcançar

uma significação profunda, um sentido estável do fenómeno em estudo, durante a produção

do texto por parte do pesquisador. No entanto para Bardin (2000, Apud Oliveira, 2008), o

objectivo da análise de conteúdo é sintetizar o conteúdo das mensagens e a expressão desse

conteúdo, para colocar em evidência indicadores que permitam inferir sobre uma outra

realidade, que não a mesma da mensagem.

Bardin (2002, p.38, Apud Rocha & Deusdará, 2005), menciona que a análise de conteúdo

se define como "...um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza

procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens".

No entanto, Bardin (1988, p.42, Apud Santos,2006) ainda refere que a análise de conteúdo

qualitativa é "um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por

procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens,

indicadores (quantitativos ou não) que permitem a inferência de conhecimentos relativos às

condições de produção/recepção (variáveis inferidas) desías mensagens ".

Para Holsti (1969, Apud Oliveira, 2008), a análise de conteúdo é uma técnica que identifica

de forma objectiva e sistemática as características específicas das mensagens. Por outro

lado, Berelson (1952, Apud Oliveira, 2008), afirma que é uma técnica de investigação que,

através de uma descrição objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das

comunicações, tem como objectivo a interpretação destas mesmas comunicações.

Considera-se a análise de conteúdo um método muito rigoroso, uma vez que aprofunda os

temas que são considerados no texto como mais superficiais (Rocha & Deusdará, 2005).
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Para Santos (2006), a análise de conteúdos é utilizada fundamentalmente quando o

investigador pretende encontrar significados, intenções, contextos e padrões coerentes com

ideias implícitas num texto.

De acordo com Bardin (1988, Apud Santos, 2006), como não existe um modelo definido

para realízar a análise de conteúdo, o investigador pode adaptar a técnica de análise e

adequá-la ao objectivo pretendido. O mesmo autor refere também que a análise de

conteúdo procura ir além de uma análise de simples palavras, isto porque aprofunda o tema

em questão, visando o coúecimento de variáveis de ordem psicológica, sociológica e

histórica.

Berelson (1952, Apud Oliveira, 2008), foi um dos pioneiros no estudo da análise de

conteúdo e estabelece quatro exigências fundamentais para a aplicação deste método de

pesquisa: ser objectivo, sistemático, analisar apenas o conteúdo expresso no texto e

quantificar.

Bardin (2000, Apud Oliveira, 2008), menciona que a análise de conteúdo pressupõe várias

etapas, como: pré-análise; exploração do material ou codificação; tratamento dos

resultados; inferência e interpretação. Por outro lado, Landry (2003), refere que a análise

de conteúdo tem como etapas: a determinação dos objectivos da análise; a pre-anátlise; a

análise do material em estudo; a avaliação da credibilidade dos dados; a análise e

interpretação dos resultados.

Para Bardin (1988, Apud Sousa, 2006), existem várias técnicas de análise de conteúdo: a

análise categorial, a análise da avaliação, a análise da enunciação, a análise da expressão, a

análise das relações e a análise do discurso. A técnica escolhida paÍa este estudo foi a

análise categorial, que segundo Bardin (1988, p.153, Apud Sousa, 2006) "funciona por

operações de desmembramento do texto em unidades, em categorias segundo

reagrupamentos analógicos".

Segundo Huber, Smith, Quiles e Torres (2001), no processo de análise de conteúdos é

fundamental distinguir as partes dos textos para que seja possível atribuir categorias bem

definidas e mutuamente exclusivas. Desta forma, para a realizaçáo da análise de conteúdo

define-se categorias de fragmentação da comunicação de forma a tornar a análise válida,

podendo estas ser constituídas por palavras e/ou frases, ou seja, é necessário agrupar e

significar o conjunto de comunicações similares. Estas categorias devem obedecer a
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determinadas regras, desta forma devem ser: homogéneas, exaustivas, exclusivas,

objectivas e adequadas ou pertinentes (Bardin, 1977).

De acordo com Yunes e Szymanski (2005), a etapa de selecção de categorias é uma das

mais dificeis da análise de conteúdo, uma vez que a sua designação deverá permitir ao

investigador que se lembre dela, pense nela e principalmente que seja possível desenvolve-

la de forma analítica.

Na análise de conteúdo, o que serve de informação é a frequência com que surgem certas

características do conteúdo. Assim, a contagem frequencial pode ser definida como o

estabelecimento de uma espécie de inventário das diversas palawas, opiniões ou

argumentos utilizados (Ghiglione & Matalon, 2001). Tal definição significa que a nova

informação produzida, pela análise de conteúdo de um dado texto, reside na constatação da

frequência ou na sua comparação com outras frequências, nos discursos dos entrevistados.

Para além de uma contagem frequencial também se encontra presente, nesta técnica de

investigação, a análise temática. Esta consiste em isolar os temas presentes num texto com

o objectivo de o reduzir a proporções utilizáveis e permitir a sua comparação com outros

textos tratados da mesma forma.

Para se trabalhar num documento de dados no AQUAD versão 6.0, é necessiírio que

quando se realize a formatação do texto, num software de processamento do texto, é

importante utilizar uma margem grande, a fonte deve ser não proporcional, cada liúa do

texto não deverá conter mais de sessenta caracteres e os ficheiros de texto deverão ser

guardados em RTF (Rich Text Format) (Huber & Gürtler, 2004). Neste trabalho, utilizou-

se no processamento do texto o software Microsoft Office Word 2003 e os textos

representam as transcrições das entrevistas realizadas. De acordo com os autores, também

se utilizou sessenta caracteres por cada linha de texto, a fonte utilizada foi a Courier New

com o tamanho de letra 12 e foram aplicadas margens amplas. De seguida, guardaram-se

os f,rcheiros em formato RTF e fez-se a sua importaçáo para o software AQUAD.

Após a importação dos ficheiros em formato RTF para o software AQUAD, criou-se um

novo projecto para arquivos de texto, denominado "Motivação", onde foram seleccionados

nove arquivos de texto, correspondentes às três entrevistas, realizadas a cada um dos

entrevistados. As entrevistas foram denominadas por "Entrevista", "Entrevista Reflexiva"

e "Entrevista Reflexiva Aprofundada", enquanto que os entrevistados foram designados

por "Entrevistado I", "Entrevistado II" e "Entrevistado III". De seguida, procedeu-se à
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codificação dos textos, ou seja, foram atribuídos códigos a diferentes segmentos do texto

Para Huber et al. (2001) e Glaser e Strauss (1967, Apud Huber & Gürtler, 2004), cada

código caracteiza uma categoria analítica e cada segmento do texto codificado pode

formar-se como parte de uma prova paÍa a respectiva categoria. Os códigos categóricos ou

conceptuais são utilizados como etiquetas colocados em eventos, acontecimentos e outros

fenómenos (Huber et a1.,2001; Strauss & Corbin, 1990 Apud Huber & Giirtler, 2004). No

entanto, os mesmos autores mencionam que também é fundamental definir os códigos de

orador ou hablante, uÍna vez que permitem analisar as transcrições de texto membro a

membro e que quando são deÍinidos no AQUAD deverão ser precedidos pelos caracteres

/$. Ainda os mesmos autores referem que o software AQUAD permite escolher dois tipos

de codif,rcaçáo: a codificação de um passo, que implica a codificação directa do texto no

computador; e a codif,rcação de dois passos, que envolve a impressão de uma cópia dos

textos de dados, a sua codificação em papel e posteriormente a introdução da informação

referente aos códigos no computador. Neste estudo deÍiniram-se seis códigos de perfil, isto

é, Entrevistado I, Entrevistado R I, Entrevistado RA I, Enhevistado II, Entrevistado R II,

Entrevistado RA II, Entrevistado III, Entrevistado R III, Entrevistado RA III e fieze

códigos concepfuais, entre eles, Auto-Realizaçáo, Centralização no Aluno, Coúecimento,

Formação, Internacionalizaçáo,Investigação, Prestígio, Progressão na Carreira, Qualidade

de Ensino, Reconhecimento, Recursos, Remuneração, Tutoria e utilizou-se como processo

de codificaçáo, a codificação a um passo. Posto isto, o investigador deverá construir

tabelas de códigos, com o objectivo de verificar as associações das categorias analíticas.

Nestas tabelas, deverão estar representadas nas colunas os códigos de perÍil e nas liúas
deverão surgir todos os restantes códigos (Huber et al., 2001; Huber & Giirtler, 2004).

Assim, elaboraram-se treze tabelas de códigos, em que nas colunas colocou-se os seis

códigos de perfil e nas linhas os diferentes códigos conceptuais. Após a elaboração das

tabelas de códigos, procedeu-se à análise destas, e para isso o AQUAD dispõe de três

instrumentos: a Análise dos Segmentos de Texto, que resulta no conjunto dos segmentos

de texto que satisfazem a dupla condição imposta em cada célula da tabela, de acordo com

as suas colunas e liúas; a Análise das CodiÍicações, cujo resultado contem nas suas

células apenas as codificações dos segmentos de texto que satisfazem a dupla condição

imposta pelas colunas e linhas da tabela, sendo necessário voltar ao texto de linhas

numeradas para se realizar a análise; e a Análise das Frequências, que permite visualizar de

forma nápida a frequência com que os códigos conceptuais surgem nos textos, mediante as
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condições impostas pelos códigos de perfil (Huber et al., 2001; Huber e Gtirtler,2004).

Neste estudo, realizou-se a análise dos segmentos de texto e análise das frequências. A

partir da análise das frequências, criou-se no Microsoft Office Excel 2003 tabelas de

contagem frequencial total das categorias analíticas, de contagem frequencial das

categorias por tipo de entrevista, de contagem frequencial das categorias por entrevistado,

e de contagem frequencial das categorias analíticas por entrevistado em cada um dos tipos

de entrevista.

A investigadora considera que, para uma melhor compreensão e identificação das

categorias analíticas, por parte do leitor, estas irão aparecer ao longo do texto em itiílico e

com a primeira letra em maiúscula.
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cApÍTULo rrr - ArRESENTAÇÃo »n RESULTADos

Após a realizaçáo das entrevistas, procedeu-se à apresentação de resultados. Foram

efectuadas três entrevistas a cada um dos três entrevistados. Desta forma, os entrevistados

são referidos ao longo do texto como Entrevistado I, Entrevistado II e Entrevistado III. A
primeira entrevista é mencionada como Entrevista, a segunda entrevista como Entrevista

Reflexiva e por f,rm, a terceira entrevista como Entrevista Reflexiva Aprofundada.

Para a realizaçáo da análise dos resultados das entrevistas definiram-se categorias

analíticas importantes para o tema do estudo. Assim, apresenta-se as seguintes categorias:

Auto-Realização, Centralização no Aluno, Conhecimento, Formação, Internacionalização,

Investigação, Prestígio, Progressão na Carreira, Qualidade de Ensino, Reconhecimento,

Recursos, Remuneração e Tutoria. De seguida procedeu-se à contagem frequencial das

referidas categorias ao longo de todas as entrevistas.

A apresentação dos resultados obtidos afravés das entrevistas e analisados com base na

análise de conteúdo surge sob a forma de tabelas, nas quais se faz corresponder as

categorias analíticas definidas com a frequência com que surgem no discurso ao longo das

três distintas entrevistas e dos três entrevistados, e também sob a forma de excertos

extraídos dos discursos dos entrevistados.

A Tabela 3.1 apresenta a contagem frequencial total das categorias analíticas e foi

elaborada com o objectivo inicial de termos uma perspectiva geral relativamente a todas as

categorias abordadas no estudo. Desta forma, é possível identificar quais as categorias

analíticas que, ao longo do discurso de todos os entrevistados, aparecem com maior

frequência e quais as categorias analíticas que surgem com menor frequência.
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Tabela 3.1: Contagem frequencial total das categorias analíticas.

CATEGoRIAS FnnquÊncn

Auto-Realização

Centralização no Aluno

7l

59íí'##wffiiitffi
Formação

Internacionalização

Investigação

Prestígio

Progressão na Carreira
-l' ..: .Smlidad€"ds§ü§ino 143

Reconhecimento

Através da análise da Tabela 3.1, verifica-se que as categorias Qualidade de Ensino,

Conhecimento e Recursos apresentam maior frequência ao longo das três entrevistas

realizadas a cada um dos entrevistados. Por outro lado, as categorias Remuneração e

Tutoria são referidas com uma frequência menor.

A Tabela 3.2 apresenta a contagem frequencial das categorias analíticas nas entrevistas de

cada um dos entrevistados.

Tabela 3.2: Contagem frequencial das categorias analÍticas nas entrevistas de cada um dos

entrevistados.

83

30

83

44

29

72

C,lrrconHs FnrquÊxcr.t
Exrnrvtsr.coo I

FnreuÊncrl
ENTREVISTADo II

FnreuÊucra
ENTREVISTADoIII

Auto-Realização

Centralizaçáo no Aluno' iiili#\§ll}l

Formação

I&rnacionaüzaça6r1'; ' ;; '
Investigação

Prestígio

Progressão na Carreira

41

l8 1l
.§w- w-tr:4e 'ffi Tffi3trilllll»ii l|rffi«Í lrrffill§I

23
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4t
3l
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4

7
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24

44

23

22

55

37

14

6

20

5

3

33

9

32

Reconhecimento
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Na Tabela 3.2 observa-se que ao longo das três entrevistas, o Entrevistado I refere com

maior frequência a categoria Qualidade de Ensino e com menor frequência a categoria

Internacionalização. O Entrevistado II, ao longo do seu discurso, menciona a categoria

Recursos com maior frequência, enquanto que as categorias Remuneração e Tutoria sáo

referidas com menor frequência. Por outro lado, o Entrevistado III, ao longo de todas as

entrevistas, refere a categona Conhecimento com maior frequência e com menor

frequência a categoria Remuneração.

Na seguinte Tabela 3.3, apresenta-se a contagem frequencial das categorias analíticas nas

três diferentes entrevistas realizadas.

Tabela 3.3: Contagem frequencial das categorias analíticas nas três diferentes entrevistas efectuadas.

CATEGoRIAS
FnrquÊxcr,l
ENTREVISTA

FnrguÊxcra
ENTREvTSTA REFLEXTvA

FnrguÊxcre ENTREvTSTA

RDFLE}ilvA APROFUI\DADA

Auto-Realização

Centralização no Aluno

Conhecimento

Formação
i,t rt"rrruiionuliãeção 6

35

27

48

36

26

22

49

30

l5
26

18

9

l0
l0
29

t7

9

l5

2

6

20

7

5

Investigação

Presúgio

Progressão na Carreira

Reconhecimento

42

24

t4

34

34

3l
44

6

Através da análise da Tabela 3.3 verifica-se que na primeira Entrevista, a categoria

Qualidade de Ensino apresenta uma frequência maior, enquanto que as categorias

Internacionalizoção, Remuneração e Tutoria surgem com uma frequência menor.

Relativamente à Entrevista Reflexiva, ou segunda entrevista, observa-se que a categoria

Qualidade de Ensino aparece com uma frequência maior e a categoria Remuneração

apresenta uma frequência menor. Finalmente, na Entrevista Reflexiva Aprofundada,
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veriÍica-se que a categoia Recursos surge com maior frequência, enquanto que com menor

frequência aparece a categoria Remuneração.

Na Tabela 3.4, é apresentada a contagem frequencial das categorias analíticas em cada um

dos tipos de entrevista e nos discursos dos três entrevistados.

Tabela 3.4: Contagem frequencial das categorias analiticas em cada um dos tipos de entrevista e nos

discursos dos três entrevistados.
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E - Entrevista; ER - Entrevista Reflexiva; ERA - Entrevista Reflexiva Aprofundada

Através da análise da Tabela 3.1, verifica-se que, relativamente ao Entrevistado I durante o

seu discurso na Entrevista, a categoria analítica que surge com maior frequência é a

Qualidade de Ensino e com menor frequência é a Internacionalizaçâo. Ainda no

Entrevistado I, na Entrevista reflexiva, a categoria analítica que aparece no seu discurso

com maior frequência continua a ser a Qualidade de Ensino, enquanto que com menor

frequência surge no mesmo modo a Internacionalização, mas agoÍa também a

Remuneração. No que se refere à Entrevista Reflexiva Aprofundada do Enfrevistado I, a

Qualidade de Ensino apresenta-se novamente como a categoria analítica com maior

frequência, enquanto que, a Internacionalização, o Prestígio, a Progressão na Carreira e a

Remuneração sáo as menos referidas ao longo do seu discurso. Relativamente ao

Entrevistado II, na sua primeira Entrevista a categoria analítica Qualidade de Ensino é

mencionada com maior frequência, ao passo que, a categoria analítica Tutoria é referida
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com menor frequência. Na Entrevista Reflexiva do Entrevistado II, a categoria analítica

Recursos é mencionada no seu discurso com maior frequência e a categoria Tutoria é

referida com menor frequência. O Entrevistado II, ao longo do seu discurso na Entrevista

Reflexiva Aprofundada, refere um maior número de vezes as categorias analíticas

Conhecimento e Formação, mas também menciona as categorias Qualidade de Ensino e

Remuneração como as categorias com menor frequência. No que se refere ao Entrevistado

m na sua primeira Entrevista, as categorias analíticas Qualidade de Ensino e

Conhecimerelo apresentam-se com maior frequência ao longo do seu discurso, e as

categorias analíticas Remuneração e Internacionalização surgem com menor frequência. O

Entrevistado III durante o seu discurso na Entrevista Reflexiva menciona o Conhecimento

como a categoria analítica com maior frequência e a Remuneração como a categoria com

menor frequência. Finalmente, na Entrevista Reflexiva Aprofundada do Entrevistado III, a

categoria analítica Recursos apresenta uma frequência maior e as categorias analíticas

Auto-Realização, Centralização no Aluno, Prestígio, Progressão na Carreira,

Remuneração e Tutoria são referidas ao longo do seu discurso com uma frequência menor.

Após o estudo das frequências das categorias analíticas, através do software AQUAD, este

mesmo programa permitiu realizar uma análise dos segmentos de texto de todas as

entrevistas onde se encontram os diferentes tipos de categorias analíticas. Desta forma,

relativamente à categoria Auto-Realização, os resultados podem ser observados através do

sentimento de Auto-Realização que cada um dos Entrevistados pode ou não ter na sua

profissão como docente no curso de licenciatura em radioterapia na Escola Superior de

Tecnologias da Saúde de Lisboa (ESTeSL), face ao processo de Bolonha, ao longo dos

seus discursos nos diferentes tipos de entrevistas. Relativamente ao Entrevistado I, de uma

forma geral, este sente-se atto-realízado, uma vez que refere várias vezes a sl.ta Auto-

Realização ao longo do seu discurso nas diferentes entrevistas, como podemos confirmar

através do seguinte segmento de texto retirado da sua primeira Entrevista:

fiquei interessadq êrÍr p.êEtiÇipâr neste projeeto. novo. Fo,i

is.so urr bocadinho que me.'tEgttxÊ,pÊra + Esre§Ír- Por s-êE un

pnojecto novo. podêE estar numa área d.e coordenaçáo do

projecto e o projecto ser em teffias actuais e t,eE una

orientaçâo inovedora. Eoi isso que ne noti-.vou.
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De acordo com o discurso do Entrevistado II, verifica-se que este, por vezes se sente auto-

realizado, conforme podemos verificar no exemplo de excerto de texto retirado da sua

Entrevista Refl exiva Aprofundada :

gestâo. PÕr outro Iado. conpetências êlll termos de aquisiçáo

.de conhecinentos. de capacidade, de saberes que o docente

deve denonstráEr náe só nas AUIas êm contaÇto coà ós

discenteÉ, mas tanbén a nível institucionêI, form€Il. atievég

da obtençáo de graus.,. ou .seja um conjunto de .passageu de

patsnâreE é de fases, E isso é rlrna reàIidade. têího um

Por outro lado, o mesmo entrevistado não se sente auto-realizado, como podemos constatar

no seguinte segmento de texto retirado da sua Entrevista Reflexiva Aprofundada:

R- h capacirlâde de Poder Eraba.lhÊE â§ natéE.ias, çi5 máteriai,g;

a própria possibilidade de exercício pedagó§ico coto os alunos

e com co'Iegasr üfi conjunto de nanej.rasí que neste momento náo

posso. na nedida em que os nodos êü que a relaçáo professor e

aLuno êstâo estruturados, nenos já. no novo modelo já

configurado ao processo de Bolonha, náo mo pernitern. Isso eu

O Entrevistado III, apesar de não referir a categoria analítica Auto-RealizaÇão na

Entrevista Reflexiva Aprofundada, menciona, de uma forma geral, ao longo do seu

discurso nas duas primeiras Entrevistas a sva Auto-Realização, como se pode verificar

através do seguinte excerto de texto, retirado da sua Entrevista Reflexiva:
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.R. Foi todos êssês âspectos. nas tanbén foi o fact.o de tse

obrigar a rnin.própriâ a estudér, à invest,igar, qüer na área

da radioterapie. Qüer ern outras áreas que possaft estâr em

interface con a própria radiôterapia e portantô teE una visáo

.mais gJoba1 do conhecimento e podêr reaJ.izar investigaçáo,

que a carreira profissional hospitalar. náo pe.ruritia na

áltu Ea

A categoria analítica Centralização no Aluno pode ser observada nos resultados, através

dos discursos dos Entrevistados, nas diferentes Entrevistas, as quais referem um ensino

centralizado ou não no aluno no Curso de Licenciatura em Radioterapia na ESTeSL, face

ao Processo de Bolonha. De uma forma geral para o Entrevistado I, a Centralização no

Aluno não é alcançada, confonne se pode observar no seguinte segmento de texto, extraído

da sua Entrevista Reflexiva Aprofundada:

na auLa, náo há resposta. se nós tivéssenos aulas

verdadeiramente tutoriais e eu tivesse à frente de quatro,

cinco ou seis pessoasr eu penso que seria diferente. as

pessoas sentiam-se nais responsabiLizadas. Agora. no neio de

quarenta, que nenhuü leu, nêo pesquisou nada, nen coisa

nenhr.ma. acaba por haver una desresponsabilização, diganos.

Para o Entrevistado II, a Centralização no Aluno não ocorre no curso de licenciatura em

radioterapia na ESTeSL, como se pode verifrcar através do seguinte excerto de texto,

retirado da sua Entrevista Reflexiva:

R. A forna de dar auIas, pelo nenos para rrim. manteve-se. Náo

tenho possibilidadê de estabelecer uma relaçáo colt os alunos

mais acorrpanhada, mais permanente. rnais proÍunda. quê peEnita

trabalhar com efes de urna maneira nais espessa as

contradiç6es da própria matéria. ou seja. tenho o mesno
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Ao longo do discurso do Entrevistado III, nas suas diferentes Entrevistas, observa-se que a

Centralização no Aluno está presente nas suas aulas, o que se pode verificar através do

segmento de texto extraído da sua Entrevista Reflexiva, apesar de não referir esta categoria

analítica no discurso da Enhevista Reflexiva Aprofundada:

R. A notivaçáo aunêntou, até pelo sentido de rnudança, porque

eu nunca gostei muito do tipo de ensino antigo, o ensino

expositivo. o ensino de pouca participaçáo dos alunos e isso

mot.iva-ne, portanto, é um nodeLo novo. Àté que ponto irá ter

Relativamente à categoria analítica Conhecimento, os resultados podem ser divididos de

acordo com um desenvolvimento positivo ou negativo do ConhecimenÍo dos alunos e

professores, face ao processo de Boloúa na licenciatura em radioterapia da ESTeSL.

Assim, o Entrevistado I, de uma forma geral, menciona no seu discurso ao longo das

Entrevistas, que o Conhecimento pode ser desenvolvido, segundo o processo de Bolonha.

Pode-se verificar esta ideia através do seguinte excerto retirado a partir da Entrevista

Reflexiva:

rnuitíssimo todos estes aspectos. Ã importância que foi

atribuída à psicologia foi bastante, nas nais do que isso,

foi possíveI desenvoLver currícuIos ou disciplinas

específicas, que foran ben entendidas pela coordenaçáo da

área. Foi possÍve} trabaLhar com a coordenaçáo da área para o

No entanto, o mesmo entrevistado, por vezes considera quie o Conhecimento não pode ser

desenvolvido, conforÍne podemos verificar a partir de um exemplo retirado da sua

Entrevista Refl exiva Aprofundada:
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R. Porque os alunos quando entram náo estâo nininanente

preparados para fazer uma pesquisa. porque nunca pegaEarfi num

artigo cientÍfico e o leram, porque estáo habituados a fazer

os trabalhos do secundário de uma forna que nâo é a nais

corEecta- E por exenplo irem à internet. fazer downloads e

De acordo com o discurso do Entrevistado II, ao longo das diferentes entrevistas, verifica-

se que de uma forma geral, este entrevistado, considera que com a implementação do

processo de Bolonha na licenciatura de radioteÍapia daESTeSL, o Conhecimento pode ser

desenvolvido, facto que se pode constatar no seguinte segmento de texto, extraído da sua

Entrevista Reflexiva:

mais valia para a própria radioterapia - Parece-me que a

produção do conhecimento é sempre uma vantagen. penso que a

radioterapia teria a ganhar, na medida en que a sociologia

produzisse um discurso que permitisse, traçar melhor. ou

traçar de outra forma o seu próprio trajecto profissional. o

seu próprio trajecto de acção no quadro de sociedades

modeEnas. em termos das questões de saúde e da doença-

O Entrevistado III refere que também considera que Boloúa proporcione um aumento de

Conhecimento) como podemos comprovar, através de um segmento de texto retirado da

sua primeira Entrevista:

pesquisa nos próprios alunos e no próprio professor. E isso

pernite que o trabalho continuo. do dia a dia, também possa

ser aproveitado para a própria investigaçáo cono temas,

porque quer o aluno quer o professor é levado nun pensamento

contínuo, numa refLexáo contínua. até sobre os próprios

temas, os próprios assuntos discutidos. PoEtanto. os assuntos
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A categoria analitica Formação nos resultados obtidos corresponde à importância da

formação dos docentes e dos alunos do curso de licenciatura em radioterapia da ESTeSL,

face ao processo de Boloúa. Desta forma, o Entrevistado I menciona que a Formação é

um aspecto muito importante que deverá ser tido em consideração, conforme podemos

constatar no seguinte segmento de texto extraído da sua Enhevista Reflexiva:

R. I'Iós Eenos realuenEe Erês áreas. Iilós ueuos, Dor uü lado, a

psicologia geEaJ.. E aos nossos alunos nós Eenos Ber[pre queE

dar r.tn bocadirúo de psicologia geral, senâo nâo vâo Eerceber

a psicoloqia da saúde, o que ue leva a esEaE acEuali.zada na

área da psicoloqia. Inagine, eu dou psicologia do

Em relação ao Entrevistado II, observa-se como exemplo da categoria Formação o

seguinte excerto de texto, retirado da sua Entrevista Reflexiva:

R. IIna dag vÍas de notivação teu a ver co& o eu Eer

descoberco possibilidades de articulacão da a mirüra área

especÍfica de toruacâo, cou áreas mre à parElda Eareceu náo

EeE al$rs tipo de liqacão, sobEeEudo eu doninios especificos

co[o a aliuentÊÇâo, co[o a saúde, couo o corpo. Isso foi-ne

Ao longo do discurso do Entrevistado III, observa-se a categoria analítica Formação, como

se pode comprovar no seguinte segmento de texto da sua primeira Entrevista:

R. ReIEEivEmenEe à carreira de Erofessor eu acho cnre é uuÍto

EotivÊnte, prineÍro Eorque lidanos cou genEe uuito ioveu,

genEe de várÍas culEuras e coü o objectÍvo de dar, alén do

conheciuento qrre nós Eossarros Erangüitir, aiudá-Ios a foruar

couo sereg hrrnanos.
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A categoria analítica Internacionalização representa a importância da internacionalizaçáo

nos docentes do curso de radioterapia da ESTeSL, face a Bolonha. A referida categoria não

é mencionada ao longo do discurso das diferentes entrevistas do Entrevistado L Esta

categoria encontra-se presente nos discursos do Entrevistado II, mas no Entrevistado III,

apenas esta referida na Entrevista Reflexiva e Reflexiva Aprofundada. Assim, o

Entrevistado II, refere a importância desta categoria, no seguinte segmento de texto

apresentado e extraído da sua primeira Entrevista:

caaa poderem tser exEeriências de ensino, docência Iá fora. 0u

Eeia, seia no üuadro do prograua erasmus Eara Erofessores,

seja no quadro de inEercâDbio. Beja no quadEo colaboração ,/

ocupaÇâo corr ouEros paises de exEressâo porEuo.llega e por aí

foEa. 0u seia, dá Ê Dossibilidade, e nâ,o atrenas u.u.a

possibiJ.idade cosuÉtica, orr seia de ir três, ou qlraEro diag

ou ul!'a BemanÊ, eu cflre se passa a maior pÊEEe do cempo eu

ocupaÇôes de diplo[aci.a e d.e conh.eciu.ento inEer-

insEitucionaf, do cÍue DroEria.uenue enl acÇõeE etectivas, reais
de docência. QusÍrto a u.iü,, isso tirrha rflre passar por aí, ou

Verifica-se que o Entrevistado III também refere a importância da Internacionalização,

conforme podemos constatar através do excerto de texto retirado da sua Entrevista

Reflexiva Aprofundada:

avanÇados tÍue o nosso. PortanEo, podenos realizar qrupos de

trabalho, rerrniões inEernacionais, atravéE de orüanizacões

internacionais couo a Europeân Societv for Radioutrerapeutic

Radioloqrr and 0nco]ocFI ÍESTRÍ}] . 5ó veio três ueios. Àtravés

A categoria analítica Investigação é referida ao longo dos discursos dos três entrevistados.

Como exemplo temos o seguinte segmento de texto retirado da primeira Entrevista do

Entrevistado I:
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seu dúvida. 0s outro3 ob'iecEivos são secrüdários. obvis[ente

são nuiro inEeresssnEes, poEque envolve[ a invegtÍgaÇáo, que

é rrna coÍsa que gosEo uuito de fazer. IIas nâo posso dizer que

O Enhevistado II evidencia a categolia Investigação, como podemos verificar, no seguinte

exemplo de excerto de texto extraído da sua primeira Entrevista:

esse canirüro. lüo uesno nodo, sostava EanbÉn uoder exulorar

áreas de Erabalho de inveEEiqaÇáo. fora acnri da própria

insEiEuicão, Ísso rroEiva-ne pessoaL[enEe. É lua das coigas

que ue trotiva, poder coupatibÍlÍzar rJü percurso couo docenEe,

sobretudo cono docente Liqado à Escola Superior de Tecnologia

da Saúde de Lisboa e desenvolveE traba1ho, sobf,etudo d.e

investigaçâo e de exploracâo de novas áreas protissionaÍs e

aEÉ noutra área instiEucionaL. PortanEo, desenvolver

Relativamente ao Entrevistado III, podemos verificar no seu discurso da Entrevista

Reflexiva Aprofundada o seguinte exemplo da categoria Investigação:

esse caninho. llo nesuo nodo, uosEava taubÉn uoder exulorar

áreas de trabalho de invesEiqacÉo, tora amri da própria

instituição, i.sso uoEiva-De pessoaJ.uente. É rrna das coisas

flre ue [IoEiva, pode[ conpatihiliEar uü peEcurEo coDo docenEe,

sobreEudo cono docente li[ado à Escola Superior de Tecnolouia

da Saúde de lisboa e desenvolver trEbalho, EobreÊudo de

investiqaÇâo e de exploraÇâo de novas áreas profÍssionais e

aEé nouEra área instiEucional.. PorEanEo, desenvolver

A categoria analítica Prestígio é referida por todos os entrevistados ao longo dos seus

discursos, excepto nas Entrevistas Reflexivas Aprofundadas dos Entrevistados I e III. Para
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o Entrevistado I, apresenta-se o seguinte exemplo dessa mesma categoria, que foi retirada

da sua primeira Entrevista:

psicológÍcos e Esicossociais da doenca. Senti flre eu uoderia

fazer EarEe de um pro'iecto flre esEava a iniciar, flre

correspondia a uua alteraÇâo profwrda destes cursos. Eu

Em relação ao Entrevistado II, veriÍica-se a presença da categoria Prestígio ao longo do

seu discurso, como podemos constatar através do seguinte segmento de texto extaído da

sua Entrevista Reflexiva Aprofundada:

R. Ora ben, depreende-Ee cou uD ceEto pEestÍgio associado ao

lugar e à posiçâo. IÍesuo nu.üa verEenEe pracÍuáEica e

O Entrevistado III refere a categoria Prestígio no seu discurso, como se pode confirmar, a

partir do seguinte exemplo retirado do excerto de texto da sua Entrevista Reflexiva:

EoEÍnÊs. E que os profissionais considereu o eInpreüo co&o

algo flre alÉu de recebere[ o ordenado para fazeren a sua

vida, alqo de qosto, de inovaÇâo e flre se'ia alqo gue o

ErahalhadoE de sinta beu, couo cidadâo criador de

conheciuenEo para rrna deEeruinada sociedade.

A categoria Progressão na Cateira é mencionada por todos os Entevistados ao longo dos

seus discursos, excepto na Entrevista Reflexiva e Reflexiva Aprofundada do Enhevistado

I, bem como na Entrevista Reflexiva Aprofundada do Entrevistado III. Assim, apresenta-se

um exemplo da categoria analítica Progressão na Carreira do Entrevistado I, exfraída da

sua primeira Entrevista:
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Eu nâo seÍ se a inpleuentaçâo do Processo de Eolorúra ue vaÍ

possibllitar r.m uaior progresso profisslonal...eu consiqo fazer

isso sen o Processo rle Eolorüa. Iüão seÍ, sincerÊtrente o cnre É

que o Processo de Bolonha Eraz eu relação a isso. llais rrna

O Enhevistado II, refere a categoria Progressão na Carueira ao longo do seu discurso,

como podemos verificar, através do exemplo de segmento de texto retirado da sua primeira

Entrevista:

goBEÊria de aEinqiE, a nÉdio e Iongo pEazo. Uu dos quaÍs era,

evenuualnenEe, poder progredir, nâo diria na carreira, se é

flre ela exisEe, ou deixará de exigEir, uas seriÊ ptoqredir

nesEa casa, ou se'ia, sou professor ad'iunEo e nesEe uouenBo

corro aE coisas estâo, não sendo forualuenEe o fiu da linha, é

pelo uenos uIn esEacÍnÊr de linha, na uinha perspectiva e

conEEa o ueu deseio rrn conirrnEo ainda siqnifÍcaEivo de ano8.

No que se refere à categoria Progressão na Carueira do Enfrevistado III, esta poderá ser

encontrada ao longo do seu discurso na primeira e segunda entrevistas, como podemos

constatar, a partir do seguinte exemplo retirado a partir da sua Entrevista Reflexiva:

vertente cientifica e à vertente tecnológlca e Eil[bé[ fazeE

uua carreÍra de progf,essâo até onde for possivel. PorEEnEo,

Relativamente à categoria analítica Qualidade de Ensino, veriÍicamos que se encontra

presente em todos os discursos dos entrevistados ao longo das diferentes enfrevistas, uma

vez que também é a categoria analítica mais mencionada por todos os entrevistados. Os

resultados desta categoria foram divididos, segunda a existência ou não de Qualidade de

Ensino. De seguida, apresenta-se um exemplo de segmento de texto retirado da primeira

Entrevista que identifica a existência de Qualidade de Ensino, para o Entrevistado I:

Á aonvlç,4o Dos DooENTES No ENSTNa supERroR FAcE Áo pRocESSo »r Botor,wt: uM ESTUD0 DE cAso
59



interessÊntes. Esse É o neu verdadeiro obiectivo. É cheqar de

alquna uaneira acnrilo flre eu considero o que É un professoE,

ou se'ia alcnrén que Eraz heu preparada uma aula, que EEaz cotr

E aula a sua experiência Erotissional e flre se inEeresse eu

perceber se o alrrno conseguiu eEDEÊf a Densageln qlre o

professor Let[ paEa the Eransuitir. EBse É o neu ob.iecEivo,

O Entrevistado I refere também que pode não existir Qualidade de Ensino, como podemos

comprovar a partir de um exemplo extraído a partir da sua Entrevista Reflexiva

Aprofundada:

R. Porcnre é r.u facto, porflre é o cnre na realidade se realiza

aflri nÊ ESTeSI. 0 sue nós teuos É r.ru cauirúro de reducão de

Êulas exposiEivas e a não substiEuiçâo do resEante nrinero de

horas por aulas tutoEaig. Isso é o cnre acontece

verdadeiranenEe aqui na Escola.

Da mesma forma, o Entrevistado II refere que pode ou não existir Qualidade de Ensino.

De seguida apresenta-se um exemplo da existência de Qualidade de Ensino, retirado da sua

Entrevista Reflexiva:

de se enquadrar. Por ouEro lado, tauhéu Ine parece que, uüa

área cono a sociologia, Eendo ela própria u[a r[agriz tógica,

cienEifica, no sentido hipotét1co-dedutivo do Eeruo, penso

flre a exisEência de rrma área colLo esEa pode contEibuir para a

f ornaÇão, ou senâo f oruaÇâo, aprofrrndanenEo/desenvolviuenEo

do esEíriuo clentífico. Eseencial aliás, ao desenvolvi[ento e

afiruaçâo profissional nr.rn grupo coüro os Eécnicos de

radioterapia.

A aonvlçÃo Dos DocENrEs No ENSTNa supENoR FAoE Ao pRocEsso DE BoLoNHA: uM EsruDo DE cÁso
60



Por outro lado, o mesmo entrevistado refere que não existe Qualidade de Ensino, como

podemos verif,rcar através do exemplo de excerto de texto retirado da sua Entrevista

Reflexiva:

Eeu a ver cou o nrÍnero dos próprios diÉcenües. 0u seia, o

nrimero de alunos ar.ulenEa Eodos os anos, nâo há conEraEacâo de

novos Erotessores e espera-se que caÍba à capacidade

inventiva do professor, a gesEão do conEacEo pedagógico cou

Eurrrras flre poden cheqar aos gtf,E[enEa ou nais individuos.

O Entrevistado III também refere que pode ou não existir Qualidade de Ensino. De

seguida, apresenta-se um exemplo da existência de Qualidade de Ensino para o

Entrevistado III, extraído da sua Entrevista Reflexiva Aprofundada:

irão trabalhar no tuturo. E ainda a realizacão de uaÍs

parceriÊs entEe as instiEuiÇõeE, con a possibilidade de os

proEessores Ê Eeüpo inEeiEo deslocareu-se aos próprios

servÍÇos para a leccionacáo de aulas prátÍcas, utiLÍzando a

tecnologia da própria instituiçâo.

Através do seguinte segmento de texto retirado da primeira Entrevista do Entrevistado III,

podemos verificar que este considera que não existe Qualidade de Ensino:
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couplicado. lüâo sei ae aE pessoas estão preparadas, eu acho

gue este Erocesso de Eolonha vai Ievar [uiEos anoÊ a atinqir

ÊxiEo, porque é rrn uodelo que Eer[ que ser aceiEe, quer pelo

ah.mo, e os alunos EoEEufl.reEeE, eu Eenso gue não estâo

habiEuados desde o secundário a EeE urr deteruinado rit[o de

tEÊbalho e encÊrar o conhecinento couo rrma Earefa contínuÊ. E

poEEanto, É uu bocadirüo couplicado a aplicaÇâo deste

Erocesso de Bolonha.

No que se refere à categoria analítica Reconhecimento, esta está presente ao longo dos

diferentes discursos nos diferentes tipos de entrevistas, de todos os entrevistados. Assim,

apresenta-se o seguinte exemplo de excerto de texto retirado da Entrevista Reflexiva do

Entrevistado I:

Hotiva-ue nuitissÍuo a forna coDo os estudântes recebeu estas

disciplinas e [uitas vezes recehe[ esEas disciplinas deEois

de terem sido massacrados sobre a pouca iuportância tÍue elas

têu e eles conEÍnuilr a recehÊ-Ias de u[a forua uuÍEo positiva

e conEinu8ü a cheqaE ao fiu do ano e dizeren-ue cnre foi

iuporEsnte, rrue foi Ínportantissina a disciplina e isso

6.smhia [e uotÍva uuitÍssÍ[o. I{oEiva-ue üuiEo aE Eessoas que

No discurso do Entrevistado II, também poderemos encontrar esta categoria analítica,

confoÍme se pode verificar a partir do exemplo do seguinte segmento de texto, retirado da

sua Entrevista Reflexiva:

exactas. 0u seia, hà uu douinio relacionaL, trm douinio

social, sobre o cnral, ue parece tazer Eodo o sentido, que uD

EÉcnÍco de radÍoterapia seta caEaz de Eerceber, ou pelo nenos

de se enflradrar. Por outro lâdo, canbÉn [e Earece que, una
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A categoria analítica Reconhecimento obsewa-se também ao longo do discurso do

Entrevistado III, conforÍne se pode constatar a partir do seguinte exemplo de excerto de

texto extraído da sua Entrevista Reflexiva:

nos licões de vida. E EoEt,anEo, o conEacto cfl.le eu Eenho cou

os alunos É rru conüacEo de rÊsponsabÍIidade. de respeito, Das

taubÉu de auizade. E isso faz cnre eles sincan uuiEÊs vezes o

à vonEade de revelaren os problerlas qLle poderâo ter ao nivel

do ensino, uais especific8üente eu alguüa8 unidades

curriculares, ou tnesuo alguns probleuae pessoais. E cou todo

esse conEÊcEo eu acho que oB aiudo a crescer, uas taubÉu Eara

niu é r.ua fonte de conhecinenEo.

Relativamente à categoria analítica Recursos, esta é mencionada por todos os entrevistados

ao longo dos seus discursos. Para o Entrevistado I, temos como exemplo desta categoria o

seguinte excerto do seu discurso da sua primeira Entrevista:

Àsora, eD vez de ter cinm-renta ou sessenEa Eivesse dez.

obviÊü.ente cnre Eeria sido uD hocadinho diterente. De uaneira

erl $Je, ee há áreas eu flre nâo teu prohleua, sáo áreas cou

uaEÉEia descritiva... Àgora, áreae en que a naEéria nâo É dada

dessa D,Êneira, obviauente não é a nesna coisa ter dez ah.mos

ou Eer cinguenEa. Acho flre isso é uaÍs ura possibilidade de

No discurso do Entrevistado II, a categoia Recursos é mencionada, como podemos

verificar no seguinte exemplo de segmento de texto retirado da sua primeira Entrevista:
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de disponibilizaçâo biblloqrática. De flrafcnrer naneira, a

nossa biblioteca, e não necessarÍauente Dof, culEa de alcnrÉu,

de cnreu gere, mas a biblioteca obiecEivanenue É fraca. 0 flre

Quanto ao Entrevistado III, podemos constatar no seu discurso da primeira Entrevista o

seguinte exemplo da categoria Recursos'.

R. Para niu, os naiores desatios É a aplicabilidade do

próprio processo de Eolonha. TeoricanenEe, ele Een [ui.tos

ponEos poslEÍvoE, penso qtre exÍsEe ainda problelraE, nas

próprÍas insEÍEuÍÇôes, quer a nível da parte fisica das

instÍtuições estareü preparadas, cou ueioE Eecnológicos, para

q!.re se Eossa aplicar as novas ueEodoloqias de ensino e a

preparaÇâo da própria docência parÊ uIn novo uodelo de ensino,

No que se refere à categoria Remuneração esta apenas é referida nas três entrevistas do

Entrevistado II e na primeira Entrevista do Entrevistado I. Assim, apresenta-se como

exemplo desta categoria um segmento de texto retirado da primeira Entrevista do

Entrevistado I:

É rrma coisa flre gosto euj.Eo de Eazer. I{as nâo posso dizer que

alflma vez na DÍnha vida eu disse flre flreria Ber un douEor,

esse nunca foi rrm obieccivo.

O Entrevistado II, menciona a categoria Remuneraçôo, conforme podemos exemplificar no

seguinte excerto extraído da sua primeira Entrevista:
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sef,ão cunprÍdas a longo prazo. Para iá. uoriva-ne a ideia eu

fl,re estou a trÊbalhar para nâo ficêr no luqar aonde Estour

náo só Eof, Eazões tinanceiras, que náo p0ss0 neqaf,

evidenEenente, rras taubÉu Eof, ouEf,as razões, siubólicas e ror

ai tora, no fr.mdo, que De uoEiveu a ErogrediE. Has taubéu, o

Finalmente, relativamente à categoÍia analítica Tutoria, podemos verifrcar que esta se

encontra presente nos diferentes discursos dos Entrevistados, excepto na Entrevista

Reflexiva Aprofundada do Entrevistado III. Desta forma, apresenta-se um exemplo desta

categoria retirado a partir de um segmento de texto da Entrevista Reflexiva Aprofundada

do Entrevistado I:

na aula, não há resposua. 5e nós tivÉssenos aulas

verdadeira[ente EuEoriais e eu Eivesse à Erenue de flraEro,

cinco ou seis Eessoas, eu penso fire seria diferenEe, as

pessoas sentiarr-Ee nais responsÊbilizadas. Àqora, no ueio de

quaEenEa, cnre nerúrrn leu, nâo pesquisou nada, neu coisa

nenhr.rua, acaba por haver u[a deEresponsúilizaÇâo, digauos.

O Entrevistado II menciona esta categoria ao longo do seu discurso, facto que podemos

constatar no seguinte exemplo extraído a partir da sua Entrevista Reflexiva Aprofundada:

R. Continqências orcamentais, couo É cÍue eu posso fazer

ensino tuEorial con tuErrras de quarenta aJ.wros? Por ouEro

Por Íim, como exemplo desta categoria podemos verificar o seguinte excerto do discurso

da primeira Entrevista realizada ao Entrevistado III:
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R. Para uiu, os uaiores desafios É a aplicabilidade do

próprio processo de Bolonha. TeoricanenEe, ele Eeu uuitos

DonEoE posiEivos, Eenso cflle exiEte Êinda Erobleuas, naE

própEias instituiÇões, quer a nível da parEe tísica das

instiEuiÇões ESEareu preparadas, cou ueios Eecnológicos, parÊ

q!.le Be possa aplicar as novas rrretodologias de ensino e a

EreparaÇão da urópria docência EaEa un novo nodelo de ensino,

cnre aparece agorÊ e cÍue os protessores, ao fiu ao ca.bo,

acaban por esEaE ru bocadinho viciados no uodelo exposiEivo

do nodelo snEiqo. PorEEnEo, esEa nudânÇa, deueria BeE uua

Todos os resultados que não foram aqui descriminados, obtidos através do software

AQUAD, poderão ser visualizados no capítulo dos Apêndices.

A monulçÃo Dos DÜCENTES No ENSIN0 SaPERI0R FÁcE Áo PRocESso DE B0LoNHA: UM ESTTJDO DE CASO

66



CAPÍTULO IV _ DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Após a apresentação dos resultados pretende-se, neste capítulo, a discussão dos mesmos,

através da comparação dos dados obtidos com a literatura existente. Pretende-se também,

apresentar algumas inferências a partir dos excertos de texto extraídos das entrevistas de

todos os entrevistados, relacionando as categorias analíticas neles contidos, que mais

relacionadas estão com o tema de investigação.

Desta forma, iremos analisar os resultados obtidos a partir das tabelas realizadas, que

correspondem a uma análise frequencial das categorias analíticas. Inicialmente realizou-se

uma tabela que apresenta a contagem frequencial total das categorias analíticas. Assim,

verificou-se que na Tabela 3.1, as categorias mais frequentes são por ordem decrescente, a

Qualidade de Ensino, o Conhecimento e os Recursos. A categoria Qualidade de Ensino é

referida por vários autores em diversos documentos. Para Amante (1999), a Qualidade de

Ensino passa pela qualidade da docência, enquanto que para outros autores é mencionada

como sendo a excelência para o novo milénio no que respeita ao espaço europeu de ensino

superior (Simão, Santos & Costa, 2005) e como a base fundamental dos pressupostos de

Bolonha (Antunes, 2006; Bergan, 2004;Kajberg,2004; London, 2007;Magalhães, 2004;

Neave, 2003; Santos, 2005; Seixas, 2003; Teichler, 2003; "The Bologna", 1999; "The

Bologna" 2009; "The European", 2005; "Towards", 2001; "Realising", 2003; Lima,

Azevedo &, Catani,2008 e Santiago, Magalhães & Carvalho, 2005). Assim, podemos dizer

que os resultados se encontram de acordo com a opinião dos autores, uma vez que, sendo a

categoria mais frequente nos discursos dos entrevistados, a Qualidade de Ensino também é

bastante enfatizada ao longo da literatura revista.

O Conhecimento é referido por inúmeros autores como sendo a base do desenvolvimento

de uma sociedade. Um dos objectivos de Bolonha assenta numa Europa do Conhecimento,

sendo esta identificada como um factor fundamental ao desenvolvimento social e humano,
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nm aspecto imprescindível ao enriquecimento da cidadania europeia, apta paru consagrar

aos seus cidadãos as competências essenciais para defrontarem os desafios do novo

milénio, em consonância com a partilha de valores e de pertença a um espaço social e

cultural comum (Magalhães,2004; "Magna Charta",1988; "The Bologna", 1999 &, Simão,

Santos & Costa, 2005).

Relativamente à categoria Recursos, esta foi mencionada pelos entrevistados, apresentando

a terceira maior frequência ao longo de todos os discursos. Considera-se que os resultados

vão de encontro ao exposto na literatura, uma vez que, de acordo com Fernandes (2009),

Huet e Costa (2007), "Magna Charta" (1988), OECD (2006) e Pinto (2006), os Recursos

são necessários para um melhor desempeúo profissional por parte dos docentes, sendo

mesmo imprescindíveis para a uma melhoria da qualidade de ensino.

Ainda na Tabela 3.1, através da análise frequencial total das categorias analíticas veriÍicou-

se que a categoria Remuneraçdo apresenta a menor frequência ao longo de todos os

discursos, seguida da categoria Tutoria. Relativamente à categoria Remuneração,

considera-se que os resultados vão de encontro à literatura, uma vez que segundo

Chiavenato (2005), a Remuneração não é um aspecto fundamental na motivação no

trabalho e para os docentes não é considerado um factor imprescindível ao exercício das

suas funções (OECD, 2006). No entanto alguns autores reconhecem que o salário é um

importante factor de motivação no habalho (Barbieri, Bontempo, Oliveira & Vidrik, 2009).

No que se refere à categoria Tutoria, esta apresenta a segunda frequência mais baixa

comparativamente às restantes categorias analíticas avaliadas ao longo dos discursos dos

entrevistados. Pensa-se que este resultado se deve ao facto desta categoria representar uma

nova metodologia, face à implementação do processo de Boloúa, em que este, por sua

vez, defende que deverá existir uma aprendizagem centrada no aluno, ou seja, uma

aprendizagem cooperativa, activa e participativa (Simão, Santos & Costa, 2004), através da

metodologia denominada Tutoria (Silva, Silva & Moreira, 2008).

Através da análise das Tabelas 3.2 e 3.3, verif,rca-se que relativamente à categoria analitica

Qualidade de Ensino, esta surge com maior frequência ao longo do discurso do

Entrevistado I, bem como ao longo das três diferentes Entrevistas e Entrevistas Reflexivas,

realizadas a cada um dos entrevistados, conforme confrontado anteriormente com a opinião

dos autores. Por outro lado, a categoria analitica Internacionalização, apresenta uma

contagem frequencial menor, ao longo dos discursos do Entrevistado I, assim como na
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análise da contagem frequencial das primeiras entrevistas aplicadas aos entrevistados. Este

resultado não vai ao encontro da literatura existente, uma vez que, segundo Antunes

(2006), Fernandes (2009), Kajberg (2004), London (2007), "Magna ChaÍta" (1988), Neave

(2003), Santos (2005), Seixas (2003), Teichler (2003) "The Bologna" (1999), "The

Bologna" (2009), "The European" (2005), "Towards" (2001) e "Realising" (2001), a

mobilidade do staffe dos alunos entre instituições de vários países, é uma mais valia para o

desenvolvimento pessoal, bem como para o desenvolvimento do coúecimento, permitindo

um aperfeiçoamento científico e um aumento da qualidade do ensino superior. A categoria

analítica Remuneração apresenta a menor frequência ao longo dos discursos dos

Entrevistados I e [I, assim como na Entrevista, Entrevista Reflexiva e na Entrevista

Reflexiva Aprofundada, facto que podemos constatar com o que foi referido pelos autores,

anteriormente. Ainda de acordo com as Tabelas 3.2 e 3.3, é necessário referir que a

categoria analítica Conhecimento foi mencionada um maior número de vezes pelo

Entrevistado III, enquanto que a categoria analítica Tutoria apresenta uma frequência

menor ao longo das primeiras entrevistas, bem como ao longo do discurso do Entrevistado

II, conforme demonstrado anteriormente, com base na literatura. Finalmente a categoria

analítica Recursos, surge com maior frequência ao longo do discurso do Entrevistado II,

assim como nas três Entrevistas Reflexivas Aprofundadas, facto que podemos comprovar,

através da literatura referida anteriormente.

Na análise da Tabela 3.4 observa-se que, relativamente ao Entrevistado I, as categorias

analíticas de uma forma geral, aumentam a sua frequência, entre a Entrevista e a Entrevista

Reflexiva, excepto as categorias Centralização no Aluno, Investigação, Progressão na

Carreira e Remuneração que diminuem a sua frequência e a categoria analítica

Internacionalização mantêm a sua frequência. No entanto, entre a Entrevista Reflexiva e a

Entrevista Reflexiva Aprofundada todas as frequências das categorias analíticas diminuem,

excepto as frequências das categorias Internacionalização e Remuneração que se

mantiveram. No que se refere ao Entrevistado II, verifica-se que entre a Entrevista e a

Entrevista Reflexiva, de uma forma geral, as categorias analíticas diminuem a sua

frequência, excepto nas categorias Internacionalização e Recursos em que a sua frequência

aumenta, e nas categorias Centralizaçõo no Aluno e Qualidade de Ensino em que a sua

frequência se mantém. Por outro lado, entre a Entrevista Reflexiva e a Entrevista Reflexiva

Aprofundada, na generalidade, também se evidencia uma diminuição das frequências da

maioria das categorias analíticas, excepto nas categorias Auto-Realização, Formação e
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Tutoria em que se observa um aumento das frequências. Relativamente ao Entrevistado III,

verifica-se que entre a Entrevista e a Entrevista Reflexiva, de uma forma geral, a

frequência das categorias têm tendência para aumentar, excepto nas categorias Auto-

Realização, Formação, Investigação, Prestígio e Reconhecimento em que a sua frequência

diminui, e nas categorias Remuneração e Tutoria em que a sua frequência se mantém. No

entanto, enhe a Entrevista Reflexiva e a Entrevista Reflexiva Aprofundada verifica-se que

geralmente as frequências das categorias analíticas diminuem, embora nas categorias

lnternacionalização, Investigação e Recursos as frequências aumentam e na categoria

Remuneraç ão mantém-se.

Com base no exposto, podemos dizer que de uma forma geral, as frequências das

categorias analíticas vão aumentando da Entrevista para a Entrevista Reflexiva. No

entanto, as frequências das categorias analíticas vão diminuindo, na maioria, entre a

Entrevista Reflexiva e a Entrevista Reflexiva Aprofundada. Na generalidade, isto acontece,

porque a investigadora pretendeu focalizar e aprofundar cada vez mais as ideias dos

entrevistados e de acordo com Costa (2007),Lima(2007), Lopes (2008) e Navarro (2008),

as entrevistas reflexivas, através das questões focalizadoras, aprofundam o tema a

investigar. Por outro lado, estes resultados poderão sugerir uma necessidade de alteração

do guião da primeira Entrevista, uma vez que o guião da Entrevista Reflexiva foi criado a

partir dos dados obtidos da Entrevista. Assim, pensa-se que a maioria das categorias

poderiam diminuir a frequência entre a Entrevista e a Entrevista Reflexiva, ou seja, as

questões formuladas poderiam focalizar mais o tema em estudo nestas entrevistas,

conforme o exposto pelos autores anteriormente.

Através dos segmentos de texto obtidos a partir do discurso dos entrevistados, podemos

compreender que para a maioria dos entrevistados a categoria Auto-Realização está

presente no exercício das suas funções, isto é, de uma forma geral os docentes do curso de

licenciatura de radioterapia da ESTeSL sentem-se auto-realizados na sua profissão. No

entanto, existem excertos de texto que nos mostram a não concretização dessa Auto-

Realização por parte dos entrevistados, o que poderá sugerir que a instituição não possui

determinados recursos relativos a estímulos para que os indivíduos atinjam a Auto-

Realização. De acordo com Chiavenato (2005) e Chiavenato (1999, Apud Tadin,

Rodrigues, Dalsoquio, Guabiraba & Miranda, 2005), uma das principais necessidades

psicológicas dos indivíduos é a necessidade de Auto-Realização, sendo procurada dentro
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das organizações (Barbieri, Bontempo, Olivefua & Vidrik, 2009) e os programas de

incentivo das instituições procuram atender a essas mesmas necessidades.

Relativamente à categoria Centralização no Aluno, os excertos dos textos mostram que

para maioria dos entrevistados, não é possível realizar um ensino centralizado no aluno no

curso de radioterapia da ESTeSL, sugerindo que talvez, isso deverá acontecer por falta de

recursos na instituição. Os entrevistados mencionam também que um ensino centrado no

aluno permite uma responsabilização por parte do aluno, bem como uma maior autonomia

na aquisição de coúecimentos. No entanto, existe uma mudança de paradigma, uma vez

que maioritariamente, até à actualidade existia um ensino centrado no professor. Fernandes

(2009) e "The Bologna" (2009), mencionam que o processo de aprendizagem centrada no

estudante é um aspecto importante para uma melhoria signiÍicativa no ensino superior, que

por sua vez, favoreceúr a Europa do Conhecimento. Esteves (2008), acredita que um

ensino centrado no aluno é uma condição para se alcançar a excelência pedagógica no

ensino superior. Para Júnior e Sauaia (2008), o ensino centrado no professor pode resultar

num atraso na maturidade dos alunos, pois estes não desenvolvem um pensamento crítico e

reflexivo (Bruffee, 1983 Apud Carvalho, 2001), uma vez que se encontram dependentes do

professor e de um plano de estudos estabelecido.

No que se refere à categoria analítica Conhecimenlo, os segmentos de texto retirados das

entrevistas demonstram que para a maioria dos entrevistados existe um desenvolvimento

do Conhecimento, no curso de radioterapia da ESTeSL, face ao processo de Bolonha. Para

os entrevistados o Conhecimenlo é desenvolvido através da investigaçáo, da reflexão

crítica e do pensamento contínuo, permitindo a preparaçáo para ultrapassar novos desafios

da sociedade, conforme referido anteriormente pelos autores.

A categoria Formação, esta está presente no discurso dos entrevistados com alguma

frequência, uma vez que estes consideram que a formação dos docentes, bem como dos

discentes do curso de radioterapia da ESTeSL, é fundamental para o seu desenvolvimento.

Isto reflecte-se na literatura revista, uma vez que, de acordo com Morgado (2006, Apud

Flores et a1.,2006), para se responder às exigências do mundo actual é necessário que os

jovens hoje em dia tenham um pensamento de educação e formação ao longo da vida,

enquanto que os docentes do ensino superior exercem as suas funções, consideradas

complexas e exigentes que envolvem competências que poderão ser melhoradas

(Cachaptz,2001). Ainda Flores et al. (2006), mencionam que os docentes do ensino
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superior deverão ter uma preparação científica acfi;rilizada, bem como uma formação

pedagógica adequada, enquanto que Pimenta e Anastasiou (2000, Apud Sundfeld, 2005),

mencionam que a formação dos docentes é um processo peÍmanente. Alarcão e Sá-Chaves

(1994) e Zeichner (1993, Apud Pinto, 2008), referem ainda que a formação ao longo do

exercício profissional é fundamental.

Relativamente à categoria Internacionalização e tendo em consideração o que já foi

referido, a maioria dos entrevistados não realça a importância da Internacionalização no

contexto da sua proÍissão, excepto o Entrevistado II, contrariando a opinião dos autores

anteriormente mencionados. Isto poderá sugerir que os entrevistados não se sentem

motivados para entrar em programas de mobilidade ou mesmo que a ESTeSL necessita de

criar mais parcerias nouhos países e incentivar os próprios docentes a desenvolver

actividades com instituições estrangeiras.

Através da análise segmental dos textos, verif,rca-se que a categoria de Investigação, estit

presente em todos os discursos dos entrevistados, e de uma forma geral, estes consideram-

na uma mais valia para o exercício das suas funções como docentes. Desta forma, observa-

se que os resultados estão de acordo com o exposto na literatura, luna vez que segundo

Fernandes (2009), "Magna Charta" (1988) e "The European" (2005), a Investigação e de

extrema importância para a evolução do conhecimento e para o desenvolvimento das

sociedades. Por outro lado, Amante (1999), refere no seu estudo que os docentes do ensino

universitário têm uma motivação para a carreira ligada à investigação, ao passo que os

docentes do ensino politécnico têm uma motivação para a carreira ligada ao ensino. No

entanto, considera-se que o estudo da autora não vai ao encontro dos resultados obtidos

neste estudo.

A categoria analítica Prestígio é mencionada ao longo dos discursos dos entrevistados, na

maioria das entrevistas. Para os entrevistados, a função de docente no ensino superior,

nomeadamente a realização de investigação e a possibilidade de rcalizarem mobilidade

para outros países, estão associados a um certo Prestígio da sua profissão, o que permite

uma anmento da motivaçáo para exercerem as suas funções. De acordo com Pimenta e

Santinello (2008), uma das necessidades de estima, referidas por Maslow e o Prestígio.

Assim, considera-se que os resultados estão de acordo com a literatura revista, uma vez

que, Pinto (2008), menciona que a actividade de investigação implica um maior Prestígio

paru a profissão do que propriamente a actividade de ensinar, e da mesma forma que para
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Abrantes et al. (s.d.), a actividade docente goza tradicionalmente de um elevado Prestígio

social.

Analisando os excertos dos textos, observa-se que a categoria Progressão na Carreira é

mais evidenciada pelo Entrevistado II, comparativamente aos Entrevistados I e III. Isto

poderá sugerir que os Entrevistados I e III, possivelmente já estarão no topo da carreira, ao

contrário do Entrevistado II. Para Silva (2005), os docentes sentem uma certa

desmotivação, quando o tempo dedicado à docência não é tido em consideração na

Progressão da Carreira. Para Chiavenato (2005), Souza (2001) e Diniz e Costa (2009) um

dos factores motivadores do indivíduo é a Progressão na Carreira. Assim, podemos inferir

que o Entrevistado II não se encontra totalmente motivado, uÍna vez que considera que a

sua carreira está estagnada.

De acordo com o que foi referido anteriormente e a partir dos segmentos de texto

analisados, verifica-se que a categoria Qualidade de Ensino, de uma forma geral, não

apresenta um consenso entre a opinião dos entrevistados, uma vez que, consideram que

poderá ou não existir Qualidade de Ensino no curso de radioterapia da ESTeSL, face ao

processo de Boloúa. Após esta análise, pensa-se que esta falta de consenso se deve ao

facto de que, para a maioria dos entrevistados não existem recursos necessários na

ESTeSL, para se obter uma Qualidade de Ensino em pleno, com o Processo de Bolonha.

Através dos segmentos de texto, podemos observar que, relativamente à categoria

Reconhecimento, ta maioria, os entrevistados sentem m Reconhecimento por parte dos

alunos. Maitland (2002, Apud Pestana et al., 2003), menciona que um dos factores de

Herzberg para motivar uma equipa está relacionado com o Reconhecimento, enquanto que

Barbieri, Bontempo, Oliveira e Vidrik (2009), referem que os indivíduos para se

motivarem, procuram o Reconhecimento profissional. De acordo com Chambel e Curral

(1995) e Ferreira, Abreu e Caetano (1996), no âmbito da escola de relações humanas,

mencionam que a principal motivação do indivíduo é o Reconhecimento pelos outros.

Souza (2001), Diniz e Costa (2009), Tadin, Rodrigues, Dalsoquio, Guabiraba e Miranda

(2005), referem que um dos factores de motivação no trabalho e o Reconhecimento do

trabalho do indivíduo, sendo este realizado pelas outras pessoas. Para Pimenta e Santinello

(2008), os docentes necessitam de Reconhecimento dos membros da mesma organizaçáo,

para que se sintam motivados.
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Relativamente à categoia Recursos e considerando o que foi mencionado anteriormente,

verifica-se que através da análise dos excertos dos textos, os entrevistados apresentam uma

opinião unânime, uma vez que todos referem que para aplicar o processo de Bolonha na

ESTeSL com qualidade, são necessários vários recursos, entre eles, equipamentos

tecnológicos, desenvolvimento da biblioteca e formação da docência.

A partir dos segmentos de texto extraídos das entrevistas, observamos que a categoria

Remuneração não é muito relevante para o Entrevistado I e para o Entrevistado III, no

entanto, é mencionada com alguma frequência ao longo do discurso do Entrevistado II.

Isto sugere que para a maioria dos entrevistados, a Remuneração náo é um factor de

motivação no exercício das suas funções como docentes de radioterapia na ESTeSL.

Conforme referido anteriormente, alguns autores mencionam que o salário é um factor

importante na motivação dos indivíduos dentro de uma organização (Chiavenato, 2005;

Souza, 2001 e Pimenta & Santinello, 2008), no entanto outros referem qure a Remuneração

é importante mas não fundamental na motivação dos indivíduos (Pestana et al., 2003).

Finalmente, através da análise dos excertos dos texto da categoria Tutoria e considerando o

mencionado anteriormente, os resultados sugerem que para todos os entrevistados esta

metodologia de ensino não pode ser aplicada no curso de radioterapia da ESTeSL, devido à

escassez de recursos existentes na referida instituição.
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CONSIDERAÇOES FINAIS

As considerações que se seguem, pela natureza do estudo e pela interpretação dos

resultados realizados também a partir das inferências realizadas pela investigadora, não

deverão ser consideradas como definitivas, nem entendidas como inquestionáveis.

Diversas possibilidades de análises e interpretações poderiam ter sido realizadas e,

certamente, apresentariam visões diferenciadas das que são desenvolvidas neste trabalho,

sendo igualmente válidas. Estas considerações resultam de uma reflexão para tentar

compreender o objectivo do estudo, após a realização da investigação.

O presente estudo apresenta como tema "A motivação dos docentes no ensino superior

face ao processo de Boloúa: Um estudo de caso". Este trabalho enconfa-se dividido em

seis capítulos. No primeiro capítulo realizamos uma introdução, em que definimos o

objectivo do estudo. O segundo capítulo é constituído pelo enquadramento teórico, no qual

definimos os conceitos teóricos como motivação e processo de Boloúa, que abrangem o

tema do estudo. No terceiro capítulo descreve-se a metodologia, pormenorizando todo o

desenho da investigação. O quarto capítulo apresenta todos os resultados obtidos a partir

das entrevistas, sendo estes apresentados através de tabelas e segmentos de texto extraídos

do sofnvare de análise de conteúdo AQUAD 6.0. No quinto capítulo apresentamos a

discussão dos resultados obtidos, na qual confrontamos os resultados com a literatura

existente. Finalmente, no sexto capítulo apresentamos as considerações finais, em que

respondemos às questões de investigação inicialmente colocadas e evidencia-se futuras

evoluções do trabalho.

O problema de partida foi definido da seguinte forma: Qual a influência do processo de

Bolonha, no que se refere à motivação dos docentes do curso de licenciatura em

radioterapia da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa? Uma vez que se trata

de um estudo qualitativo foram definidas igualmente subquestões de investigação: Quais
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serão os aspectos motivacionais dos docentes de radioterapia da ESTeSL? Será que a

implementação do processo de Boloúa aumenta a motivação dos referidos docentes? O

processo de ensino-aprendizagem poderá ser prejudicado, face ao processo de Boloúa?

Após a realizaçáo deste estudo e de forma a responder às questões expostas, podemos

considerar que os aspectos motivacionais dos docentes da licenciatura em radioterapia da

ESTeSL, depreendem-se com aspectos que devem ser considerados por ordem decrescente,

como a Qualidade de Ensino com que é aplicado o processo de Bolonha; os Recursos

necessários a uma implementação eficaz do referido processo; a possibilidade de

desenvolverem Investigação,bem como a oportunidade de Formação; a possibilidade de

Reconhecimento por parte dos outros actores da mesma organizaçáo; o desenvolvimento de

Auto-Realizaçõo; a possibilidade de Prestígio; a oportunidade da Internacionalização, ou

seja, de realizarem mobilidade para outros países; a possibilidade de Progressão na

Carreira e a oportunidade de uma melhoria na Remuneração pelo trabalho realizado.

Pensa-se que a implementação do processo de Boloúa não aumenta a motivação dos

docentes de radioterapia, uma vez que os resultados apontam para uma escassez de

Recursos necessários a uma aplicação com qualidade do referido processo na ESTeSL. Da

mesma forma, podemos considerar que, de acordo com os dados obtidos neste estudo, o

processo ensino-aprendizagem poderá ser prejudicado, com a implementação do processo

de Bolonha, llÍna vez que os resultados indicam a necessidade de um maior número de

recursos, para que o ensino-aprendizagem seja melhorado face ao processo de Bolonha.

Como limitações ao estudo, a investigadora salienta a reduzida amostra do estudo, mas no

entanto, tornou-se compatível com a metodologia realizada. Uma vez que a amostra é

reduzida, considerou-se importante realizar um estudo aprofundado relativamente às

ideias, pensamentos e percepções dos entrevistados, surgindo desta forma a realizaçáo de

três entrevistas a cada um dos entrevistado, com objectivo de aprofundar e sobretudo

focalizar o tema em questão.

De acordo com o exposto, sugere-se a realizaçáo deste esfudo a uma amostra mais ampla

com a utilizaçáo da mesma metodologia, podendo mesmo ser aplicada a todos os docentes

do curso de licenciatura em radioterapia da ESTeSL. Como futuras investigações, pensa-se

que seria curioso estudar a motivação dos docentes do ensino superior português ou

mesmo do ensino superior universitiírio e politécnico, evidenciando as suas diferenças.
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